
Fale O HOJE

Negócios: (62) 3095-8722 
Classificados: (62) 3095-8700
Leitor: (62) 3095-8772  |  editor@ohoje.com.br  

Dólar: (paralelo) R$ 6,18  |  Dólar: (comercial) R$ 6,181  |    
Euro: (Comercial) R$ 6,366  |  Boi gordo: (Média) R$ 321,85
Poupança: 0,3715%  |  Ouro: R$ 527,41 |  Bovespa: -1,33% 

Tempo em Goiânia
Nublado com chuva de manhã
e no começo da tarde. As nu-
vens diminuem e o sol aparece.
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Geneilton irá 
focar em recuperar
protagonismo de Jataí
Política 5

Aparecida conquista
R$ 29 mi para quitar
débitos com HMAP
Cidades  11

Saque-aniversário
do FGTS já 
está disponível
Esses recursos só podem ser mo-
vimentados em situações espe-
cíficas, como no caso de demis-
são sem justa causa ou por mú-
tuo acordo. Economia 4

Caixa de
Aparecida
surpreende Vilela
Vilmar Rocha, ex-prefeito da ci-
dade, deixou apenas R$ 9 mi-
lhões em caixa e uma dívida
“extremamente elevada”.
Política 2

Estado fecha 2024 com ganho
de R$ 3,92 bi na arrecadação
A arrecadação bruta de impostos em Goiás encerrou 2024 em alta real
de 11,29% na comparação com o ano imediatamente, deixando uma
receita “extra” de praticamente R$ 3,917 bilhões no caixa do Estado, a
valores atualizados com base no Índice Nacional de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA) do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 
Econômica 4

MEC informou que vai ofertar
112.168 novas vagas para o
Fundo de Financiamento Estu-
dantil (Fies) ao longo de 2025,
sendo 67.301 vagas no 1º semes-
tre e 44.867 no 2º. Cidades 10

t
Leia nas CoLunas

Xadrez: Lewandowski trava
queda de braços com Caiado
no Congresso
Política 2

Livraria: “Roube como
umArtista: 10 dicas sobre
criatividade”
Essência 14

Fies terá mais
de 112 mil novas
vagas em 2025

Isenção do IR 
de até R$ 5 mil
beneficiaria 70%
da população
A proposta — anunciada por
Haddad, no início de dezembro
— foi mal-recebida pelo mer-
cado financeiro e dividiu econo-
mistas acadêmicosjustamente
pelo temor de que a perda de
arrecadação piore o rombo nas
contas da União. Cidades 4

Empresas
brasileiras temem
tarifas de Trump
As declarações de Donald
Trump, sobre o aumento de ta-
rifas para produtos estrangei-
ros, incluindo os brasileiros,
trouxeram preocupação aos se-
tores de mineração, siderurgia
e agronegócio. Negócios 17

Transporte em
Goiânia pode
custar R$ 10,50
Apesar do aumento de 12% na
tarifa técnica, o valor pago pelo
usuário em Goiânia segue em R$
4,30. A AGR aprovou aumento
para R$10,50 de 1° de maio deste
ano até março de 2026. Atual-
mente, 82% dos custos do trans-
porte são cobertos por subsídios
do governo. Cidades 9

Prefeito de
Caldas Novas
revoga taxa
Apesar da desistência, o prefeito
Kleber Marra disse que o go-
verno seguirá em busca de alter-
nativas  para o equilíbrio entre
o crescimento do setor turístico
e a preservação dos recursos na-
turais. A Prefeitura ainda não
detalhou como pretende com-
pensar os recurso. Política 5

Goiás pode ter
três candidatos
na disputa ao
Planalto em 2026 
Mineiro, mas goiano de coração,
Gusttavo Lima anunciou seu
nome como pré-candidato à pre-
sidência e se juntou ao governa-
dor Ronaldo Caiado e ao influen-
ciador Pablo Marçal. É possível
que a posição de Lima tenha de-

sagradado tanto Bolsonaro
quanto Caiado. O primeiro, ape-
sar de inelegível, se diz o pré-
candidato oficial da direita à
presidência, enquanto Caiado
articula para fortalecer o seu
projeto ao Planalto. Política 7

Favelas ou 
principados?

FAbríciA MirAndA

Opinião 3

2025: uma nova perspectiva
para um transporte 
público sustentável

Miguel Angelo Pricinote

Opinião 3

Material escolar impacta
orçamento de 85% das famílias 

Em 2024, as famílias do Brasil desembolsaram R$49,3
bilhões com materiais escolares, um crescimento de
43,7% em relação aos últimos quatro anos. Cidades 11

Arquivo pessoal
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Em Ceres, cidade a 180 quilômetros de Goiânia, um
vereador com mandado de prisão em aberto tomou posse
em uma cerimônia reservada, na tarde da última quarta-
feira (1°/1). Osvaldo Cabal (PL), como é conhecido, não
participou da cerimônia oficial, com os demais vereadores,
por estar foragido da Justiça. O ato contou apenas com a
presença do presidente da Câmara, vereador Glicério
Júnior (DC), e do assessor jurídico da Casa, Daniel Prados.

O Ministério Público Eleitoral abriu investigação para
apurar o ato, já que o vereador está foragido há quase
um mês. Osvaldo Cabal é apontado pela Operação Ep-
hedra, conduzida pelo Ministério Público de Goiás (MP-
GO) e pela Polícia Rodoviária Federal (PRF), como inte-
grante de um esquema de tráfico de rebite, outras drogas
ilícitas e lavagem de dinheiro. Durante buscas em sua
residência, foram apreendidas diversas armas, incluindo
pistolas, espingardas e fuzis.

O parlamentar foi eleito com 427 votos em 2024. Em
sua última postagem no instagram, disse que vai “”traba-
lhar incansavelmente com ações que tragam desenvolvi-
mento, justiça e bem-estar para a cidade.”

O assessor jurídico da Câmara afirmou desconhecer
qualquer impedimento legal para a posse de Osvaldo. A
reportagem do Jornal Hoje tentou contato com o vereador,
mas não obteve resposta até o fechamento desta matéria.
(Bruno Goulart, especial para O Hoje)
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MP investiga
posse de vereador
com mandado de
prisão em Ceres

Raunner Vinicius Soares

O prefeito de Aparecida de
Goiânia, Leandro Vilela (MDB),
se surpreende com um valor
pífio no caixa da prefeitura.
De acordo com o levantamento
feito pelo atual gestor, Vilmar
Mariano, ex-prefeito da cidade,
aliado político do candidato
derrotado na última eleição,
deixou apenas R$ 9 milhões
em caixa e uma dívida “extre-
mamente elevada”, como
aponta Leandro Vilela, de R$
300 milhões. O novo prefeito
enxerga finanças municipais
com preocupação. 

O cientista político Guilher-
me Carvalho esclarece que a
maioria das prefeituras foram
encontradas, pelos gestores mu-
nicipais que assumiram nesta
semana, com os cofres vazios
ou bastante deficitários. “A ver-
dade é que a maior parte dos
gestores quando descobrem
que perderam a eleição, eles
torram dinheiro para não dei-
xar nada para o sucessor. Essa
é uma prática muito antiga no
Brasil que a Lei de Responsa-
bilidade Fiscal tinha conseguido
dar uma minada, mas ainda
tem alguns que apostam nisso.
É a realidade de Aparecida de
Goiânia”, afirma Carvalho.   

Em nota oficial sobre o as-
sunto, prefeito confirma cená-
rio caótico e explica que esse
será um dos maiores desafios
de sua gestão. “Estamos assu-
mindo a Prefeitura com uma
dívida extremamente elevada
e recursos insuficientes. Esse
é um dos maiores desafios que
enfrentaremos, mas estamos
comprometidos em fazer uma
gestão responsável e transpa-
rente. Vamos revisar todos os
contratos para economizar e
evitar desperdícios”, informa
Leandro Vilela. 

O gestor municipal que to-
mou posse no primeiro dia
do ano, nesta quinta-feira, ex-
plicou que fará um contin-
genciamento de 30%, no mí-
nimo, que reverberará, prin-
cipalmente, nas contratações
e na revisão de todos os con-
tratos. O objetivo da medida
é evitar gastos e eventuais
desperdícios. Ainda em nota
esclarece que “a prioridade
será manter em dia os com-
promissos da atual gestão.” 

O levantamento dos cofres
públicos feito pela equipe de
gestão ainda apurou que entre
as dívidas, se destaca a folha
de dezembro em atraso. Logo
de início, a prefeitura precisa
de R$ 60 milhões para quitar

a folha. De acordo com o mu-
nicípio de Aparecida de Goiâ-
nia, em relação a folha de pa-
gamento referente ao mês de
dezembro, ainda não há pre-
visão para quitação devido ao
déficit financeiro. 

“Infelizmente, com apenas
R$ 9 milhões em caixa e diante
de uma dívida tão expressiva,
não é possível pagar imedia-
tamente os salários atrasados.
Nosso foco inicial será pagar
os compromissos que vencem
neste mês de janeiro e, na se-
quência, as dívidas herdadas”,
explicou o prefeito. 

Enquanto que um dos con-
tratos que serão rescindidos
está o dos totens de segurança,
que consomem altos recursos
do orçamento. “Os totens re-
presentam um gasto de quase
R$ 1,5 milhão por mês e com
o caixa sem recursos, cada cen-
tavo economizado é importan-
te, pois redirecionaremos esses
valores para atender as prio-
ridades da cidade, e estamos
revisando todas as despesas
com rigor para garantir efi-
ciência nos gastos”, afirma pre-
feito em nota. 

Em relação ao transporte

coletivo, Vilela afirmou o com-
promisso de manter a tarifa
congelada para os cidadãos
em R$ 4,30, apesar do impacto
do subsídio para os cofres mu-
nicipais. Desde julho de 2023,
o ex-prefeito Vilmar Mariano
não paga o subsídio do trans-
porte coletivo. “Sabemos que
o subsídio é pesado para as
prefeituras, mas essa é uma
prioridade para nós. Vamos
manter o congelamento por-
que entendemos a importância
de aliviar o bolso do trabalha-
dor”, garante gestor municipal.
(Especial para O Hoje)

Nosso foco inicial será pagar os compromissos que vencem neste 
mês de janeiro e, na sequência, as dívidas herdadas”, explicou o prefeito

“A verdade é que a maior parte dos gestores

quando descobrem que perderam a eleição

torram dinheiro”, diz cientista político 

Lewandowski trava queda de 
braços com Caiado no Congresso

Desde a reunião entre os governadores e o presidente
Lula para discutir o pacote sobre segurança pública, em
outubro de 2023, quando o governador de Goiás, Ronaldo
Caiado (União Brasil) trocou farpas com o presidente ao di-
vergir do projeto sobre segurança pública, a queda de
braços entre Caiado e o governo segue sem vencedor. Do
lado do Governo Federal, o ministro da Justiça e Segurança,
Ricardo Lewandowski, se esforça para dobrar o braço de
Caiado. Agora, o ministro avança na ofensiva política para
contrapor Caiado em sua campanha junto aos colegas go-
vernadores para barrar o projeto no Congresso.

Lewandowski anunciou que vai procurar os futuros
presidentes do Senado, Davi Alcolumbre (União-AP) e Hugo
Mota (REP-PB), da Câmara Federal para ajudar a aprovar o
projeto e neutralizar Caiado. Será uma tarefa árdua, isto
porque o governador de Goiás, também tem mantido con-
versas com os colegas governadores para mobilizar suas
bancadas no Congresso contra a mudança na Constituição
sobre o papel dos estados na elaboração da segurança.

Este será um dos mais desafiadores embates de Caiado
no campo político. A maioria dos governadores, principal-
mente do Nordeste, apoiam o projeto do go-
verno Lula. Embora
Caiado ganhe protago-
nismo nacional no con-
traponto, percebe-se
que o ministro Le-
wandowski foi
escalado para
defender o go-
verno e ‘bater de
frente’ com o
goiano.

Leréia explica crise das prefeituras
O prefeito de Minaçu, região norte de Goiás, Carlos Alberto

Leréia (PSDB) é um dos poucos políticos que carrega na
bagagem a experiência de embates duros no Congresso e
como prefeito pela segunda vez. Ele contou à Xadrez que, a si-
tuação de penúria dos municípios, se deve a alguns fatores
originados no Congresso. Cita entre os exemplos, o fato de ter
aprovado o aumento das emendas impositivas. “O efeito é em
cascata, mas em Goiás, o governador Caiado ‘brecou’ na Alego,
no entanto, não tem como evitar o mesmo no legislativo mu-
nicipal. Tudo isso impacta nas contas dos municípios”.

Sem medo da China
Em entrevista ao canal Bloom-

berg News recentemente, o diretor
de operações da mineradora goia-
na, Serra Verde, Ricardo Grossi
disse que a empresa vai ampliar
sua produção de terras raras, re-
forçar sua posição no mercado
global e desafiar o domínio da Chi-
na nesse setor estratégico. Com
sede em Goiás, a empresa projeta
entregar 5.000 toneladas de óxido
de terras raras por ano até 2026 e
avalia parcerias para expandir o
processamento desses minerais
essenciais para tecnologias mo-
dernas.

Não será fácil
A frase dita em 1992 pelo ‘pai’

da revolução econômica na China,
Deng Xiaoping que, “O Oriente
Médio tem petróleo, nós temos
terras raras”, sintetiza bem o po-
derio dos chineses nesta área de
energia limpa. O consórcio Mi-
nerals Security Partnership (MSP)
que controla a Serra Verde é cons-
tituído por 14 países parceiros,
portanto será uma briga de gente
grande. Bom para Goiás que terá
U$ 150 milhões investidos no mu-
nicípio goiano de Minaçu.

Habemus secretários
O prefeito de Valparaíso de

Goiás, Marcos Vinicius (MDB)
foi um dos últimos gestores em-
possados a anunciar seus auxi-
liares diretos. A apresentação
foi nesta sexta-feira (3) e trouxe
algumas surpresas, entre elas,
a nomeação de vereador eleito.
Mesmo sob algumas críticas, a
estratégia faz sentido para aga-
salhar suplentes que ficaram
não conseguiram se eleger e
também ficaram fora do secre-
tariado. Haja engenharia polí-
tica! (Especial para O Hoje)

Vilela é surpreendido ao abrir
caixa da prefeitura de Aparecida 

Osvaldo Cabal é investigado por suposto 
tráfico de rebite e outras substâncias ilícitas
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OPiniãO n 3

Favelas ou principados?

Miguel Angelo Pricinote

Diante do desafio global de reduzir emissões
de gases poluentes e com o setor de transportes
representando cerca de 16% da poluição no Brasil
– segundo relatório Net Zero Readiness Report
2023 da KPMG –, o governo goiano implementa o
projeto Nova RMTC (Rede Metropolitana de Trans-
porte Coletivo), com foco na adoção do biometano
como combustível para a frota de ônibus da
Grande Goiânia. Isso porque a redução da poluição
atmosférica proporcionada pela substituição dos
ônibus movidos a diesel por veículos movidos a
biometano resulta em um ar mais limpo e na di-
minuição da poluição sonora, contribuindo para
a melhoria da qualidade de vida da população.
Nesse sentido, o projeto Nova RMTC, que abrange
as cidades de Goiânia, Aparecida de Goiânia, Trin-
dade, Goianira e Senador Canedo, demonstra o
esforço do poder público em modernizar e otimizar
o sistema de transporte coletivo. 

Vale destacar que o biometano, produzido a
partir de resíduos orgânicos como o bagaço da
cana-de-açúcar, apresenta-se como uma alternativa
promissora aos combustíveis fósseis. De acordo
com a Associação Brasileira do Biogás (Abiogás),
a utilização deste produto no transporte rodoviário
pode reduzir em até 90% as emissões de gases de
efeito estufa em comparação com o diesel, depen-
dendo da fonte deste gás e da tecnologia do
veículo. Essa redução tem um impacto direto na
saúde pública, pois ajuda a diminuir a incidência
de doenças respiratórias e cardiovasculares, fre-
quentemente agravadas pela poluição atmosférica
em centros urbanos como Goiânia. Estudos apon-
tam que o diesel é responsável por uma parcela

significativa da poluição do ar na capital goiana,
o que reforça a importância da adoção de com-
bustíveis mais limpos. 

Uma alternativa que também vem sendo tes-
tada é a utilização de ônibus elétricos. Entretanto,
embora esta modalidade represente o ideal em
termos de emissão zero e redução de ruído, sua
implementação em larga escala no Brasil ainda
enfrenta obstáculos logísticos, de infraestrutura
e alto custo de aquisição. O biometano, por sua
vez, surge como uma solução viável e com im-
pacto ambiental significativo no contexto atual,
aproveitando a forte matriz sucroalcooleira de
Goiás. A escolha por este biogás representa,
portanto, um equilíbrio entre a necessidade de
reduzir a poluição e a viabilidade econômica,
considerando as características e os recursos
disponíveis no estado. 

Com uma frota prevista de 1509 ônibus para
2026 e com a meta de substituir 500 ônibus a
diesel (cerca de um terço da frota) por veículos
movidos a biometano, a RMTC representa um de-
safio significativo em termos de redução de emis-
sões. Contudo, a iniciativa – cujo investimento de
R$ 1,6 bilhão no projeto
Nova RMTC, que abran-
ge a modernização da
frota e a adoção do bio-
metano, conforme anún-
cio do governo de Goiás
– coloca o estado na van-
guarda da busca por so-
luções sustentáveis, con-
ciliando desenvolvimen-
to econômico e preser-
vação ambiental. 

Fabrícia Miranda

As favelas aparecem nos veículos de comuni-
cação como local de miséria, exclusão e estigma-
tização, mas também de resistência cultural e
diversidade. Sua topologia polifônica pode ser
comparada a uma Babel, com milhares de entra-
das e incontáveis caminhos. Pessoas sobrevivendo
em meio à miséria, com falta de quase tudo.
Massa humana esquecida pelo Estado que vai à
luta e que ainda consegue se divertir em meio à
violência e pobreza. 

Elas surgiram devido à falta de política de
habitação para os ex-escravos. A “liberdade” da
população negra no Império não lhes garantiu o
básico para a sobrevivência. O Estado não os in-
denizou, restando-lhes somente subirem os mor-
ros e criarem favelas, sendo a primeira consti-
tuída no século XIX, no centro do Rio de Janeiro,
conhecida como Morro da Favela, hoje Morro
da Providência. 

Agora já se tornou lugar-comum: não param
de crescer e as grandes cidades estão cada vez
mais violentas. A esse aspecto soma-se que essas
regiões encravadas por toda a cidade criam suas
próprias leis, sua linguagem, maneira de vestir e
de andar, servindo não apenas de elemento estig-
matizado, mas tornando-se influente na indústria
cultural que vai da moda à música. 

Se há o medo que esses territórios suscitam
na população das cidades em geral, há, como em
tudo que é proibido situando-se às margens do
que é oficial e “normal”, a formação do fascínio
pelos elementos sociais de destaque nesses con-
textos. O próprio capitalismo que tudo transforma
em mercadoria, e, portanto, em lucro, vem cons-
truindo um mercado cultural inspirado nos con-
textos das favelas. 

Esse poder crescente do crime e da cultura
das favelas pode sugerir que a fragmentação do
tráfico provoca questionamentos em relação à
ocupação e dominação dos espaços das comuni-
dades no Rio de Janeiro pelos criminosos tidos
como exemplos do poder local. Seriam elas: “Fa-
velas ou Principados?”.  

Essa diversidade suscita nos moradores das
favelas uma visão de mundo na qual é patente a
hierarquia constitutiva de seu contexto socio-
cultural particular. Principalmente em relação a
quem manda, comanda e desmanda na região, a
autoridade que chefia o tráfico (o “chefe’; o
“dono”), e, por conseguinte, a vida das pessoas
nas favelas sob seu domínio. 

Mas esse momento de incerteza política, au-
mento da corrupção e insegurança social, insta-
bilidade das favelas devido às fragmentações
por parte do tráfico e à criação de organizações
criminosas, provoca um tipo de dominação na
qual as “benesses” engendradas de forma paralela
às estruturas oficiais reforça as próprias estru-
turas de dominação criadas e mantidas pelas
autoridades do crime. 

Com efeito, um aspecto crucial para categorizar
um principado nesse caso é remeter àquela des-
crição de Maquiavel mencionando a existência
de Estados divididos em Repúblicas e Principados,
sendo estes últimos herdados ou conquistados. 

Essa dinâmica política está presente nas disputas
e manutenções de poder nas favelas cariocas que
apresentam em seus cotidianos as relações de do-
minação de organizações autossuficientes – espécie
de Estado paralelo – que independem do Estado
oficial para gerir a vida daqueles que desde sempre
foram por este último abandonados: os favelados.  

Os novos atores que surgiram, no final da década
de 90 e início dos anos 2000, nas favelas cariocas
mudaram o cenário interno de muitas delas. Diante
do exposto, houve mudanças de uma década para
outra, uma passagem do
fim de um período “ro-
mantizado” das favelas
para o momento chama-
do de “Cidade Partida”,
segundo o jornalista e es-
critor Zuenir Ventura. 

Agora, assim como
os principados têm seus
líderes (príncipes), as fa-
velas cariocas possuem
seus chefes ou “donos”. 

Miguel Angelo Pricinote é
fundador e coordenador
técnico do Mova-se Fórum
de Mobilidade

Fabrícia Miranda é rotei-
rista e pesquisadora das
favelas cariocas
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Educação e desigualdade
É preciso crescer economicamente para me-

lhorar a qualidade da educação, ou educar me-
lhor para que haja maior crescimento? Para os
especialistas, não há dúvida de que a educação
é primordial. Mas, diante das iniquidades so-
cioeconômicas, cabe ao poder público fazer com
que as duas políticas caminhem juntas. Educar
para crescer e promover desenvolvimento sem
discriminações, estabelecendo uma simbiose
perfeita entre economia e educação. O racismo
estrutural, a discriminação por classe social e o
baixo investimento nas escolas e na formação
de professores somam para o aprofundamento
das disparidades. Mudar esse cenário é desafio
que se impõe aos governantes para que o Brasil
supere as mazelas socioeconômicas.

Carlos Pinheiro 
Ipameri

Desabrigados
Muito triste ver a quantidade de pessoas

desabrigadas, em situação de rua em Goiânia.
Saber que o Estado não faz sua parte e que
nós, como comunidade, deveríamos fazer mais.
Principalmente no momento que vivemos hoje,
é importante que o governo pense em medidas
urgentes para proporcionar moradia para essas
pessoas, já que esse é um dos principais direitos
garantidos na constituição.

Francisco Fernandes
Goiânia

{
Ficamos meio

atordoados.

Nem sei falar 

o que sentimos

nessa hora.

Vazio que não

se explica”
A coach fitness Maíra Cardi, de 41 anos,
revelou nesta quinta (02) que perdeu o
bebê. Ela estava grávida de seu ter-
ceiro filho, o primeiro com o marido
Thiago Nigro. Em um vídeo publicado
no TikTok, ela mostrou que foi ao hos-
pital após apresentar sangramentos
por alguns dias. Então, durante um ul-
trassom, a médica informou que o
bebê estava sem batimentos.

@jornalohoje
o consumo de cigarro, amplamente co-
nhecido por seus impactos devastadores à
saúde, também representa uma ameaça
significativa à fertilidade. o que muitos não
sabem é que as mais de 4 mil substâncias
tóxicas presentes no cigarro podem com-
prometer os planos de ter um filho bioló-
gico. estudos indicam que esses danos
afetam tanto homens quanto mulheres, re-
duzindo suas chances de concepção. A lei-
tora luciene gonçalves (@luventura30)
curtiu a publicação.

@ohoje
um homem, já com passagens pela polícia
por roubo e receptação, foi preso na noite
de quarta-feira (1°) em goiânia, após agre-
dir sua esposa. o agressor, que causou he-
matomas na cabeça e um corte no rosto da
mulher, foi detido por policiais militares do
30° batalhão, que realizaram a abordagem
quando ele foi encontrado pelas ruas do
bairro onde ocorreu o crime. o leitor elie-
zer carvalho (@_eliezercarvalhoo) comen-
tou na publicação “brasil de rÉ pra trás.”.

L
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A arrecadação bruta de impostos em
Goiás encerrou 2024 em alta real de 11,29%
na comparação com o ano imediatamente,
deixando uma receita “extra” de pratica-
mente R$ 3,917 bilhões no caixa do Estado,
a valores atualizados com base no Índice
Nacional de Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA) do Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE). Segundo dados da Secre-
taria da Economia do Estado, antes da re-
partir 25% do Imposto sobre a Comerciali-
zação de Mercadorias e Serviços (ICMS) e
metade do Imposto sobre a Propriedade de
Veículos Automotores (IPVA) com as prefei-
turas, e ainda sem considerar transferências
da União, a arrecadação estadual avançou
de R$ 34,698 bilhões nos 12 meses de 2023
para R$ 38,616 bilhões no ano seguinte. O
acréscimo correspondeu a pouco mais do
que o resultado da arrecadação mensal rea-
lizada em média no ano passado.

O desempenho observado a partir das
séries estatísticas oficiais tende a criar es-
paço para uma gestão fiscal mais favorável
ao longo de 2024, consolidando o aumento
já observado no resultado primário. Entre
janeiro e outubro do ano passado, conforme
já registrado pela coluna (O Hoje,
20.12.2024), a diferença entre receitas e
despesas, excluídos os gastos com juros,
havia alcançado R$ 2,942 bilhões, crescendo
45,61% em relação ao superávit primário
de R$ 2,020 bilhões registrado em igual
período de 2023, num avanço de R$ 921,467
milhões entre os dois períodos.

Sempre a valores atualizados até dezembro

do ano passado, a arrecadação foi liderada
pelo ICMS, que passou a representar 77,41%
da receita, diante de uma participação de
74,89% em 2023. Entre aquele ano e os 12
meses imediatamente seguintes, a arrecada-
ção do ICMS cresceu de R$ 25,987 bilhões
para R$ 29,891 bilhões, significando um in-
cremento de 15,02% ou em torno de R$ 3,904
bilhões a mais – o que correspondeu a 99,66%
de todo o aumento da arrecadação observado
no ano terminado em dezembro passado.

Impulso da demanda
O crescimento das receitas obtidas a

partir da cobrança do ICMS, ao que sugerem
os dados, veio na sequência dos avanços
observados nos setores de combustíveis, na
indústria, nos segmentos atacadista e de
distribuição e ainda no comércio varejista,
como reflexo do bom desempenho do mer-
cado de trabalho e da renda das famílias, o
que impulsionou a demanda ao longo de
2024. No terceiro trimestre do ano passado,
dado mais recente divulgado pelo IBGE, en-
quanto o total de desocupados em Goiás
caiu 11,8% na comparação com o mesmo
período de 2023, o total de ocupados avançou
2,1%, para 3,869 milhões de trabalhadores,
o maior número para aquele trimestre na
série histórica iniciada em 2012. A massa
de rendimentos reais, por sua vez, experi-
mentou elevação de 4,2% na mesma com-
paração, atingindo R$ 12,207 bilhões, em
torno de R$ 487,0 milhões acima da soma
de todos os rendimentos recebidos pelos
trabalhadores no terceiro trimestre de 2023.

2 Entre as principais fontes
de arrecadação, o IPVA e o
Imposto sobre Transmissão
Causa Mortis e Doação de
Quaisquer Bens ou Direitos
(ITCD) destoaram dos tributos
restantes, sofrendo perdas ao
longo do caminho. No primei-
ro caso, a arrecadação recuou
1,26% em termos reais, já des-
contada a inflação, saindo de
R$ 3,453 bilhões para um pou-
co menos do que R$ 3,410 bi-
lhões (quase R$ 43,430 mi-
lhões a menos).
2 O ITCD despencou
20,74% entre os dois anos
analisados, despencando de
R$ 1,321 bilhão para pouco
mais de R$ 1,047 bilhão, o
que trouxe uma perda de
R$ 274,111 milhões, parcial-
mente compensada pela alta
de 16,20% no total de recur-
sos recolhidos ao Fundo de
Proteção Social do Estado
de Goiás (Protege Goiás).
2 O Protege atraiu para os
cofres estaduais um total de
R$ 1,885 bilhão entre janeiro
e dezembro do ano passado,
aproximadamente R$ 262,861
milhões a mais do que a ar-
recadação ligeiramente infe-
rior a R$ 1,623 bilhão regis-
trada em 2023.
2 Entre os principais seto-
res de atividade na economia,
a cobrança de impostos sobre

combustíveis rendeu uma ar-
recadação de R$ 8,169 bilhões
no ano passado, correspon-
dendo a 21,15% da arreca-
dação total e acima da fatia
de 19,46% alcançada em
2023, quando o segmento ha-
via recolhido ao Estado em
torno de R$ 6,754 bilhões. Na
comparação entre os dois
exercícios, o setor observou
alta real de 20,95% na arre-
cadação, contribuindo com
R$ 1,415 bilhão ou 36,13%
no ganho de receitas regis-
trado entre 2023 e 2024.
2 A segunda maior contri-
buição veio da indústria,
onde a arrecadação avançou
de R$ 7,192 bilhões para R$
7,814 bilhões, num incremen-
to real de 8,63% (ou R$
621,126 milhões a mais). A
participação relativa do setor
industrial na arrecadação to-
tal sofreu ligeiro recuo de
20,73% para 20,23% na pas-
sagem de 2023 para 2024, su-
perior à contribuição de
15,86% atribuída à indústria
quando considerado o au-
mento da arrecadação em
todo a economia estadual.
2 Nos setores de atacado e
distribuição de mercadorias,
a arrecadação aumentou
9,37%, passando de R$ 6,142
bilhões para R$ 6,718 bilhões,
com avanço real de 12,44%

no varejo. Neste último setor,
as receitas subiram de R$ 4,521
bilhões para R$ 5,084 bilhões.
2 Proporcionalmente, a
maior elevação veio do setor
de energia elétrica, com a ar-
recadação avançando de R$
1,427 bilhão para R$ 1,771
bilhão, num incremento real
de 24,12%. O setor extrativo
mineral, de comunicação e
de serviços, pela ordem, ob-
servaram altas de 19,91%
(para R$ 231,341 milhões),
de 14,69% (para R$ 645,423
milhões) e de 11,53% (para
R$ 994,511 milhões).
2 A agropecuária, afetada
pela quebra na produção e
queda nos preços dos grãos
principalmente, teve a arre-
cadação reduzida de R$
812,192 milhões para R$
740,026 milhões, num tombo
de 8,89%. Apesar de todas as
dificuldades geradas pelo cli-
ma e pelas cotações mais bai-
xas, o setor parece ter um
potencial mais elevado de ar-
recadação, a se considerar
que o valor dos impostos ar-
recadados no ano passado
correspondeu a apenas 0,70%
do valor bruto da produção
agropecuária estimado pelo
Ministério da Agricultura e
Pecuária (Mapa), algo em tor-
no de R$ 106,340 bilhões. (Es-
pecial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Estado fecha 2024 com ganho 
de R$ 3,92 bilhões na arrecadação

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

Otávio Augusto

A ideia do governo Luiz Inácio Lula da Silva de au-
mentar a isenção do Imposto de Renda (IR) para pessoas
que ganham até R$ 5 mil por mês não vai agravar o
rombo das contas públicas se de fato for implementada
com o aumento da tributação sobre os mais ricos, estima
o Sindifisco Nacional, sindicato que representa os audi-
tores-fiscais da Receita Federal.

A proposta — anunciada pelo ministro da Fazenda,
Fernando Haddad, no início de dezembro — foi mal-re-
cebida pelo mercado financeiro e dividiu economistas
acadêmicos justamente pelo temor de que a perda de
arrecadação piore o rombo nas contas da União e
aumente o endividamento público.

Esse contexto é apontado como um dos fatores que
acelerou a escalada do dólar no Brasil — a moeda ame-
ricana bateu patamares recordes nas últimas semanas,
chegando a superar R$ 6,30.

O governo, porém, argumenta que as mudanças pro-
postas no IR terão impacto neutro na arrecadação, ou
seja, não vão nem aumentar nem reduzir o valor total
recolhido hoje pela Receita Federal.

Segundo Haddad, o compromisso firmado com o
Congresso é de que a isenção até R$ 5 mil só será
aprovada em conjunto com o aumento da tributação
para os que ganham mais de R$ 50 mil por mês.

Críticos da proposta temem que isso não seja cumprido
e que o Parlamento autorize a perda de receitas sem
aprovar juntos o imposto mais alto sobre os mais ricos,
o que agravaria a crise fiscal.

Já as estimativas do Sindifisco apontam que, se as
medidas foram de fato implementadas conjuntamente,
pode até haver ganho de arrecadação (entenda os nú-
meros ao longo da reportagem).

Para o presidente do sindicato, auditor-fiscal Isac
Falcão, a proposta do governo vai na direção certa ao
reduzir as distorções no IR brasileiro. Hoje, pessoas de
menor renda pagam proporcionalmente mais imposto
que os mais ricos, pois uma parcela relevante dos ganhos
da elite é isenta, como os lucros e dividendos distribuídos
por empresas para seus acionistas.

Essa diferença fica clara ao se analisar a alíquota
efetiva média — proporção da renda total efetiva-
mente paga em IR — de diferentes categorias e
grupos de renda.

Dados da Receita Federal analisados pelo Sindifisco
mostram que professores universitários, por exemplo,
pagam, em média, uma alíquota efetiva de 12,8%. Já
contribuintes com renda anual acima de R$ 2,7 milhões
pagam, em média, menos de 6% de IR.

Para Falcão, a implementação conjunta do aumento
da isenção com a taxação maior sobre os ricos vai
reduzir essas distorções, além de impactar positivamente
o crescimento da economia.

"A reação negativa à proposta do governo se explica
mais pela resistência dos mais ricos em pagar mais im-
posto", acredita.

Entenda a proposta e as estimativas
Os detalhes das mudanças do IR pretendidas pelo

governo só serão conhecidos em 2025, com o envio das
propostas ao Congresso, a partir fevereiro, quando acaba
o recesso parlamentar.

No entanto, com base no que foi anunciado até o mo-
mento, espera-se que o governo proponha um mecanismo
tributário — a chamada dedução simplificada — para
isentar rendas de até R$ 5 mil e uma redução do IR para
quem ganha acima desse patamar até o limite de R$ 7 mil.

Atualmente pelo mecanismo de dedução simplificada,
quem ganha até dois salários mínimos (R$ 2.824), não
paga imposto de renda. As pessoas que ganham mais do
que isso tem um patamar geral de R$ 2.259 de seu
salário isentos de imposto. Ou seja, quem ganha, por
exemplo, R$ 15 mil, paga IR sobre R$ 12.741.

Esse patamar geral não muda com a proposta do go-
verno - que amplia a isenção para quem ganha até R$ 5
mil. E quem ganha de R$ 5 mil a R$ 7 mil terá uma
redução ainda não especificada pelo governo. Esse me-
canismo permite ao governo beneficiar os grupos de
menor renda, sem adotar uma isenção ampla, o que re-
duziria demais a arrecadação.

Caso seja aprovada uma proposta nesses termos,
aliada a uma redução do IR de quem ganha acima de R$
5 mil até R$ 7 mil, o Sindifisco estima que a mudança
beneficiará 16,1 milhões de contribuintes, somando
cerca de R$ 35,5 bilhões em renúncia fiscal para o
governo. (Especial para O Hoje)

Haddad diz que há acordo com o Congresso 
para aprovar medidas sem reduzir arrecadação

Conforme o calendário ins-
tituído para o saque-aniver-
sário do Fundo de Garantia
por Tempo de Serviço (FGTS)
de 2025, trabalhadores nas-
cidos em janeiro podem, a
partir desta quinta-feira (2),
retirar os recursos aos quais
têm direito. Para tanto, é pre-
ciso optar pela modalidade
previamente.

Voltado para constituir e
preservar uma reserva finan-
ceira para o trabalhador, o
FGTS é administrado desde

1990 pela Caixa Econômica Fe-
deral. É um direito garantido
sempre para todos os que fir-
mam um contrato de trabalho
formal, regido pela Consolida-
ção das Leis do Trabalho (CLT).

Todo mês, os empregadores
precisam depositar em uma
conta específica para cada fun-
cionário o valor corresponden-
te a 8% do salário. Esses re-
cursos só podem ser movimen-
tados em situações específicas.

Conforme calendário divul-
gado pela Caixa Econômica Fe-

deral, o saque-aniversário fica
disponível sempre a partir do
1º dia útil do mês em que o
trabalhador completa mais um
ano de vida. O prazo para sacar
os valores é de dois meses. Ao
optar pelo saque-aniversário,
o trabalhador automaticamen-
te deixa de ter direito à moda-
lidade de saque-rescisão, na
qual é possível sacar integral-
mente o saldo da conta de
FGTS em caso de demissão sem
justa causa. (Alexandre Paes,
especial para O Hoje)

Saque-aniversário do 
FGTS já está disponível

70% da população
seria beneficiada
com isenção do
IR de até R$ 5 mil

Jeane de Oliveira
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Thiago Borges

A nova gestão em Jataí irá
render diversos capítulos na
crônica política goiana. Isso
porque a vitória de Geneilton
Assis (PL) surpreendeu ao con-
siderar a história na política
jataiense de seu adversário e
antigo aliado, o agora ex-pre-
feito Humberto Machado
(MDB). O emedebista tentava
a reeleição no que seria seu
sexto mandato no comando
da Prefeitura de Jataí. Foi bar-
rado por Geneilton - que foi
vice na chapa de Machado
em 2020 - que venceu o pleito,
impulsionado politicamente
pelo ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL).

No início de seu mandato,
Geneilton deve colocar em prá-
tica os pilares de seu projeto
para os quatro anos de man-
dato. O prefeito enfrentará o
desafio de suceder um líder
bem avaliado e promete im-
primir um estilo de gestão mar-
cado pela transparência e aber-
tura ao desenvolvimento eco-
nômico e social.

O prefeito também planeja
recuperar o protagonismo do
município, que perdeu espaço
para Rio Verde - principal polo
econômico e político do su-
doeste goiano, além de se tor-
nar o principal expoente do
agronegócio no Estado.

Para que isso se concretize,
Geneilton promete atrair in-
vestimentos para a área edu-
cacional. A cidade conta com
a Universidade Federal de Jataí

(UFJ), Universidade Estadual
de Goiás (UEG) e o Instituto
Federal Goiano (IFG), e o pre-
feito visa explorar o potencial
do município na área. Além
disso, Assis deve priorizar in-
vestimento na saúde e no tu-
rismo de Jataí.

Porém, assim como a maio-
ria dos municípios brasileiros,
a cidade possui problemas fi-
nanceiros. A falta de dinheiro
no caixa também é um pro-
blema em Jataí. Para contornar
a situação, o prefeito aposta
em sua boa relação com par-
lamentares federais. Geneilton
é próximo do senador Wilder
Morais (PL), que deve destinar
recursos para a cidade via
emendas parlamentares. 

Ademais, Geneilton não
deve enfrentar grandes resis-

tências na Câmara Municipal.
Em Jataí, cinco dos dez verea-
dores eleitos são da base do
prefeito. Além disso, Marcos
Patrick (PL), da mesma sigla
que o prefeito, foi eleito pre-
sidente da Casa de forma unâ-
nime e em chapa única. A si-
tuação é confortável para As-
sis, que, provavelmente, terá
uma governabilidade tranqui-
la junto ao parlamento muni-
cipal, pelo menos no início de
seu mandato. 

Secretariado
Para auxiliar seu trabalho

no comando de Jataí, Geneilton
já anunciou quem será o se-
cretariado de sua gestão na
Prefeitura. O prefeito garantiu
que o método utilizado para
escolher os secretários passa-

ram por ouvir entidades re-
presentativas dos setores e uti-
lizar critérios técnicos.

Para as Secretarias Muni-
cipais, os nomes escolhidos fo-
ram: Alessandra Assis, para a
pasta de Desenvolvimento So-
cial; Maycon Richard, Secre-
taria de Administração; Ricar-
do Goulart, Desenvolvimento
Rural; Rodrigo Garcia, Desen-
volvimento Econômico; Renato
Sabino, Cultura; Jeane Idalina,
Educação; Agustinho Filho, Es-
portes; João Geraldo, Fazenda;
Cantimiro, Obras e Planeja-
mento Urbano; Carlos Biella,
Meio Ambiente; Dr. Élio Cae-
tano, Saúde; Tiago Rua, Servi-
ços Urbanos; e a tenente-coro-
nel Selma, na Secretaria de Se-
gurança Pública. (Especial
para O Hoje)

O prefeito Kleber Marra
(MDB) anunciou que vai revo-
gar a Taxa de Preservação Am-
biental (TPA) em Caldas Novas.
A decisão veio pouco mais de
um mês após a sanção da lei
que criou a taxa. O prefeito
afirmou que a decisão foi to-
mada após ouvir críticas de
moradores, embora a cobrança
fosse direcionada exclusiva-
mente aos turistas.

Em seu discurso, Marra afir-
mou que tomou a decisão, após
ouvir entidades religiosas, seg-
mentos classistas, comercian-
tes, empresários e principal-
mente a população. Diante da
insatisfação coletiva, o prefeito
decidiu estudar “outros meca-
nismos para que seja compen-
sado o déficit orçamentário do
município”. 

Apesar da resistência criada
em relação à matéria desde o
início de sua tramitação na
Câmara Municipal da cidade,
o prefeito decidiu levar adiante
a medida. A pressão contra  a
proposta continuou mesmo de-
pois de sua aprovação defini-
tiva e encerramento das dis-
cussões. Agora, no entanto,
Marra mudou a rota. 

Em discurso recente, ele
disse governar “com o povo”.
“Governo com a maioria, com
a democracia”, introduziu ao
justificar a revogação da me-
dida. “Pressentimos que a po-
pulação de Caldas Novas não
gostou, apesar de o cidadão

de Caldas não pagar”, declarou
Marra antes de dizer que é
preciso “ter humildade”. 

A Taxa de Preservação Am-
biental foi criada em novem-
bro de 2024. O objetivo era ar-
recadar recursos para mitigar
os impactos causados pela in-
tensa movimentação turística
na cidade, conhecida por suas
águas termais e por ser um
dos destinos turísticos mais
procurados do Centro-Oeste.

De acordo com a legislação
sancionada em 2024, a taxa
era cobrada de turistas ao en-
trarem no município e variava

de acordo com o tipo de veículo
utilizado. Carros de passeio
pagariam R$ 36,50 por entrada.
Motocicletas teriam uma tarifa
de R$ 4,50. Já ônibus de ex-
cursão enfrentariam a maior
cobrança, com um valor de R$
183 por veículo.

Os valores arrecadados se-
riam destinados à manutenção
da infraestrutura pública e a
projetos ambientais. A intenção
era reduzir os danos provoca-
dos pela superlotação e asse-
gurar que a cidade continuasse
sendo um destino sustentável.

Mesmo sem serem direta-

mente afetados pela cobrança,
os moradores da cidade se
mostraram contrários à medi-
da. Kleber Marra explicou que
a insatisfação local foi decisiva
para a revogação da taxa, en-
fatizando a importância do tu-
rismo para a economia da re-
gião. “Como uma das primeiras
ações deste novo mandato,
anunciei a revogação da taxa
de turismo. Essa decisão reflete
nosso compromisso com o for-
talecimento da economia local,
com o incentivo ao setor tu-
rístico e com a garantia de que
Caldas Novas continue sendo

um destino atrativo.”
Em paralelo, o gestor tam-

bém disse que o governo se-
guirá em busca de alternativas
para o equilíbrio entre o cres-
cimento do setor turístico e a
preservação dos recursos na-
turais. A Prefeitura ainda não
detalhou como pretende com-
pensar os recursos que seriam
obtidos pela TPA. Segundo Mar-
ra, o foco será em medidas que
promovam o turismo susten-
tável e ampliem as receitas mu-
nicipais sem onerar diretamen-
te os visitantes. (Otavio Au-
gusto, especial para O Hoje)

CALDAS NOVAS

Prefeito atrair
investimentos
para educação,
saúde e turismo

Geneilton irá focar em
recuperar protagonismo de Jataí

Divulgação

Reprodução

A cidade conta com
a Universidade
Federal de Jataí
(UFJ), Universidade
Estadual de Goiás
(UEG) e o Instituto
Federal Goiano
(IFG), e o prefeito
visa explorar o
potencial do
município na área

Após desgaste
gerado com a
tramitação e
aprovação definitiva
da matéria, Kleber
Marra decidiu
revogar taxa de
preservação
ambiental que seria
cobrada aos
visitantes da cidade
de Caldas Novas

Porque prefeito recuou em plano de taxação de turistas
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Bruno Goulart

A Ação Direta de Inconsti-
tucionalidade (ADI 7220), que
questiona a distribuição de
bens adquiridos com recursos
de emendas parlamentares du-
rante o período eleitoral, aguar-
da há dois anos julgamento
no Supremo Tribunal Federal
(STF). Protocolada em agosto
de 2022 pelo partido Rede Sus-
tentabilidade, a ação busca
barrar essas práticas, vistas
como favorecimento político,
e assegurar um processo elei-
toral mais justo e equilibrado.
Contudo, até o momento, o
caso permanece paralisado no
gabinete do ministro Kassio
Nunes Marques, o que tem ge-
rado sérias preocupações sobre
a negligência da Corte em tra-
tar uma questão que impacta
diretamente a integridade das
eleições no Brasil.

As emendas parlamentares,
que têm como origem o orça-
mento federal, são recursos
destinados aos estados e mu-
nicípios para a execução de

projetos e obras de interesse
público. Entretanto, nos últi-
mos anos, essa prática foi am-
plamente utilizada com obje-
tivos eleitorais. Políticos de di-
versos espectros têm recorrido
à distribuição de bens, como
tratores, caminhões e máqui-
nas agrícolas, para seus redutos
eleitorais, com o intuito de an-
gariar apoio político e eleitoral.
A estratégia é simples: em ano
de eleição, a entrega desses
bens é acelerada, beneficiando
eleitores e fortalecendo a ima-
gem do político apadrinhado
por alguém em Brasília.

O processo judicial em ques-
tão começou a tramitar em
2022, após a constatação de
que, em ano eleitoral, o uso
dessas emendas se intensificou
de forma preocupante. Em
2020, no período das eleições

municipais, a Companhia de
Desenvolvimento dos Vales do
São Francisco e do Parnaíba
(Codevasf) , estatal responsável
por distribuir grande parte
desses recursos, realizou doa-
ções que ultrapassaram R$ 500
milhões. Em 2024, esse valor
já superava R$ 540 milhões,
grande parte direcionado a
projetos de caráter eleitoral.

Essas doações, comuns nas
vésperas de eleições, é uma
forma clara de abuso da má-
quina pública e que compro-
mete o equilíbrio das eleições.
Mas, vale destacar que, no Bra-
sil, há regras eleitorais que
proíbem a distribuição gratuita
de bens e serviços nos anos
eleitorais, salvo em situações
excepcionais. No entanto, par-
lamentares têm burlado a lei
por meio de uma manobra ju-

rídica, com a inclusão de um
"jabuti" na Lei Orçamentária
de 2022.

O "jabuti" foi um dispositivo
incluído no projeto de lei ori-
ginal, sem relação com o seu
conteúdo, que permitiu que
as doações de bens fossem con-
sideradas legais, desde que
houvesse a exigência de en-
cargos pagos pelos beneficiá-
rios. Na prática, a exigência
de encargos foi usada como
uma estratégia para contornar
as restrições impostas pela le-
gislação eleitoral, permitindo
que as doações continuassem
a ser realizadas com claros ob-
jetivos eleitorais.

Embora o Ministério Públi-
co Federal e a Advocacia-Geral
da União (AGU) tenham se ma-
nifestado sobre o caso, a de-
mora na análise da ação no

STF tem repercutido mal. O
partido Rede Sustentabilidade
criticou abertamente a parali-
sação do processo, consideran-
do que a morosidade judicial
favorece a manutenção dessas
práticas, que comprometem a
igualdade de condições entre
os candidatos.

A postura da Corte, espe-
cialmente do ministro Nunes
Marques, ao não dar a devida
atenção ao caso, levanta ques-
tionamentos legítimos sobre
seu compromisso com a pro-
teção do processo eleitoral. Afi-
nal, ao manter esse tipo de
prática sem fiscalização, o STF
acaba permitindo que a má-
quina pública seja utilizada
como um instrumento de ma-
nipulação política e eleitoral.
Como é possível que uma farra
tão escancarada com dinheiro
público, em benefício de inte-
resses políticos, continue sem
uma definição por tanto tem-
po? A sociedade espera do tri-
bunal a defesa da Constituição
e dos direitos fundamentais.
(Especial para O Hoje)

As emendas parlamentares, que têm como origem o orçamento federal, são recursos destinados aos estados e municípios para a execução de projetos e obras de interesse público

A Prefeitura de Senador
Canedo aprovou ampla rees-
truturação administrativa
com foco em modernizar os
processos internos, reduzir
custos e atender demandas
específicas. As mudanças in-
cluem a criação de novas se-
cretarias, a reorganização de
departamentos e a digitaliza-
ção de serviços, com o obje-
tivo de tornar a gestão pública
mais eficiente.

Entre os principais desta-
ques, está a criação de secre-
tarias estratégicas, como as de
Inovação Tecnológica e Sus-
tentabilidade, por exemplo. De-
partamentos foram consolida-
dos para eliminar redundân-
cias, e órgãos auxiliares ga-
nharam maior autonomia, agi-

lizando decisões e otimizando
recursos. A nova estrutura pro-
mete ampliar a transparência
das ações da prefeitura.

Além disso, foi instituído o
Comitê de Governança, um ór-
gão responsável por monitorar
a execução de projetos estra-
tégicos, promover a integração
entre as secretarias e assegurar
o cumprimento das metas de
governo com maior eficiência
e transparência.

Para o prefeito Fernando
Pellozo, a reestruturação é um
marco na administração mu-
nicipal: “Estamos construindo
uma gestão mais ágil, eficiente
e capaz de oferecer serviços
de qualidade à nossa popula-
ção.” (Felipe Cardoso, espe-
cial para O Hoje)

Prefeitura anuncia nova estrutura administrativa 
SENADOR CANEDO

Mudanças incluem a criação de novas secretarias e reorganização de departamentos

Estatal Codevasf, que é financiada por recursos de emendas
parlamentares, realizou doações que superaram R$ 500

milhões durante as pré-campanhas de 2022 e 2024

Ação contra uso eleitoral 
de emendas empaca no STF 
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Francisco Costa

O cantor Gusttavo Lima anunciou,
na quinta-feira (2), seu desejo de con-
correr à presidência da República, em
2026. Apesar de natural de Minas Ge-
rais, o sertanejo é um orgulhoso mo-
rador de Goiás. Com isso, ele pode ser
o terceiro representante do Estado na
disputa ao Palácio do Planalto. 

Além dele, o governador Ronaldo
Caiado (União Brasil) já é, há algum
tempo, oficialmente pré-candidato à
presidência. O outro nome é o do goiano
Pablo Marçal (PRTB) - caso inverso de
Lima, já que não nasceu em Goiás,
mas vive em São Paulo. 

Mas sobre Lima, em entrevista
ao Metrópoles, o cantor, que ainda
não tem filiação, disse que o "Brasil
precisa de alternativas. Estou can-
sado de ver o povo passar necessi-
dade sem poder fazer muito para
ajudar. Eu mesmo enfrentei muitas
dificuldades na vida, mas aproveitei
as oportunidades que recebi. Vim
de uma condição bastante humilde,
cheguei a perder três dentes, mas,
claro, tive condições de me tratar,
condição que muita gente não tem”.

“Chega dessa história de direita e
de esquerda. Não é sobre isso, é sobre
fazer um gesto para o país, no sentido
de colocar o meu conhecimento em
benefício de um projeto para unir a
população”, emendou. Ele revelou, ain-
da, que a partir de agora começa a
conversar com grupos políticos.

No passado, Lima apoiou nomes de
direita, como o ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) na reeleição em 2022 e Pa-
blo Marçal para prefeito de São Paulo
em 2024. Também no ano passado, ele
endossou Sandro Mabel (União Brasil)
à prefeitura de Goiânia e disse que es-
taria com Caiado em 2026.

É possível que a posição de Lima
tenha desagradado tanto Bolsonaro
quanto Caiado. O primeiro, apesar de
inelegível, se diz o pré-candidato oficial
da direita à presidência, enquanto Caia-
do articula para fortalecer o seu projeto
ao Planalto. Além disso, ambos corte-
jaram Gusttavo para disputar em 2026,
mas como senador. É preciso lembrar,
o sertanejo tem mais de 25 milhões de
ouvintes mensais no Spotify.

Oficialmente, contudo, o governador
Ronaldo Caiado disse que viu o anúncio
com normalidade. "Um sentimento de
que ele já vem declarando há muito
tempo. É meu amigo pessoal, e da mi-
nha parte terá total respeito a sua de-
cisão", disse ao O Globo. Segundo o
gestor, no "primeiro turno, tem espaço
para todo mundo”.

Já Bolsonaro e seus aliados teriam
sido pegos de surpresa. Pessoas próxi-
mas ao ex-presidente disseram ao Me-
trópoles que o cantor já tinha afirmado
ao político que disputaria o Senado e
que negociava siglas como PL, União
Brasil e Progressistas. Com o anúncio,
a primeira já estaria fora, assim como,
provavelmente, a segunda (de Caiado). 

Ainda é possível que o nome à pre-
sidência sirva para impulsionar Gus-
ttavo Lima nas negociações para dis-
putar uma vaga no Senado. Ou seja,
uma forma de "marketing". 

Candidato Marçal 
Além de Lima e Caiado, Marçal tam-

bém tem interesse em disputar a pre-
sidência. Ele conversa, inclusive, com

o União Brasil do governador Ronaldo
Caiado. A situação do influenciador,
contudo, não está aberta.

É preciso dizer que a questão Mar-
çal no União Brasil ainda depende
de processos que o tornem inelegível.
Um dos casos que pode impedi-lo de
concorrer ao Planalto em 2026 foi a
divulgação de laudo médico falso con-
tra Guilherme Boulos (PSOL) para
tentar associar o então candidato à
prefeitura de São Paulo ao uso de
drogas. A publicação ocorreu na vés-
pera do primeiro turno das eleições.

Porém, a postura de Pablo Marçal
em São Paulo mostrou que a direita
vai além do ex-presidente Jair Bolso-
naro. O empresário evidenciou com-
petitividade e quase foi ao segundo
turno, apesar dos parcos recursos do
PRTB, partido que é filiado.

Na campanha pela prefeitura de
São Paulo, Pablo flertou com o apoio
de Bolsonaro – que nunca aconteceu.
O ex-presidente caminhou, de forma
tímida, com o prefeito reeleito Ri-

cardo Nunes (MDB). Porém, as rusgas
com o clã Bolsonaro foram além de
um “não” para o goiano. Os desen-
tendimentos envolveram, também,
os filhos de Bolsonaro – sobretudo
Carlos e Eduardo.

O desentendimento levou Marçal a
não declarar apoio a ninguém no se-
gundo turno em São Paulo e cobrou
que Bolsonaro pedisse desculpas pu-
blicamente pelos conflitos.

Caiado inelegível?
O governador de Goiás enfrentou

um desgaste no começo de dezembro
com uma condenação, em primeiro
grau (ou seja, cabe recurso e não é
aplicada imediatamente), com inele-
gibilidade de oito anos por abuso de
poder político - a mesma que cassou
o então prefeito eleito Sandro Mabel
(hoje chefe do Executivo). O motivo
seriam jantares com lideranças polí-
ticas no Palácio das Esmeraldas, em
7 e 9 de outubro. 

Todavia, os advogados do governa-

dor minimizaram, à época. Eles afir-
maram que "o evento apurado na ação,
ocorrido na residência oficial do Go-
vernador, teve como propósito home-
nagear os vereadores eleitos em Goiânia
e iniciar uma relação institucional
entre o Executivo Estadual e o Legisla-
tivo Municipal”. 

Para eles, “as atividades eleitorais
relacionadas ao pleito municipal de
2024 foram realizadas fora do Palácio
das Esmeraldas, nas ruas ou na sede
do partido político dos candidatos, res-
peitando a legislação eleitoral. A defesa,
portanto, reafirma que não houve ilícito
eleitoral, ou qual, se tivesse ocorrido,
ensejaria, no máximo, a aplicação de
uma multa”.

Na avaliação de juristas, um re-
curso pode dar um resultado positivo
na Justiça ao governador e ao prefeito
eleito. Contudo, a notícia ganhou des-
taque nacional. E essa não é a mídia
que Caiado, que trabalha para lançar
seu nome ao Planalto, deseja. (Espe-
cial para O Hoje)

Marçal também tem interesse em disputar a presidência. Ele conversa, inclusive, com o União Brasil do governador Ronaldo Caiado

Ronaldo Caiado (União Brasil) já é, há algum tempo, oficialmente pré-candidato à presidência

Gustavo Lima disse, em entrevista, que ainda não tem filiação, disse que o "Brasil precisa de alternativas”

Mineiro, mas goiano
de coração, Gusttavo
Lima anunciou seu
nome como 
pré-candidato à
presidência e se
juntou ao governador
Ronaldo Caiado 
e ao influenciador
Pablo Marçal

Goiás pode ter três representantes
na disputa ao Planalto em 2026



Herbert Alencar

Nesta quinta-feira (2), o
Goiás apresentou dois reforços
importantes para a temporada
2025: o volante Juninho e o
atacante uruguaio Facundo
Barceló. Ambos chegam com
o mesmo objetivo — recolocar
o clube entre os grandes do
futebol brasileiro, conquistar
o Campeonato Goiano e buscar
o acesso à Série A.

Experiência e grandeza
Natural de Goiânia, Juni-

nho, de 37 anos, traz consigo
a experiência de nove tempo-
radas no América-MG, onde
viveu momentos marcantes,
como acessos e participações
em competições internacionais.
O volante destacou sua felici-
dade em vestir pela primeira
vez a camisa de um grande
clube da capital goiana, mas
reconheceu os desafios que te-
rão pela frente.

— Sei que o momento que
o clube vive não é aquele que
o torcedor deseja. Tem um
tempo já que não é campeão
goiano. O clube é grande, mas
precisamos despertar nova-
mente essa grandeza. Ninguém
deixa de ser grande, mas é ne-
cessário despertar essa gran-
deza do Goiás e ele tem que fi-
car em meio aos grandes no-
vamente — disse Juninho.

O volante ressaltou ainda

a importância de começar
bem o Campeonato Goiano e
usar a competição como base
para um ano vitorioso. A es-
treia está marcada para o pró-
ximo dia 15, contra o Goiatuba,
fora de casa.

Motivado por 
conquistas recentes

Facundo Barceló, de 31
anos, chega ao Goiás embalado
pelas conquistas que teve com
o Ceará em 2024, quando foi
campeão estadual e ajudou o
clube a garantir o acesso à Sé-
rie A. O atacante Uruguai es-
pera repetir os feitos na equipe
esmeraldina e mostrou con-
fiança em um ano positivo.

— O Ceará não ganhou (tor-
neio estadual) há anos, e con-
seguiu vencer. Depois, no res-

tante da temporada, conquis-
tamos o acesso à Série A. Sei
que temos que ganhar o Esta-
dual e buscar o acesso. O Goiás
merece estar na Série A e dis-
putar competições internacio-
nais. O primeiro passo vai ser
ganhar o Campeonato Goiano.
São essas situações que me mo-
tivam — afirmou o jogador.

Barceló reforça o setor ofen-
sivo de Goiás, que busca mais
poder de ataque para enfrentar
os desafios da temporada.

Goiás renovado 
Com as chegadas de Juni-

nho e Barceló, o Goiás aposta
na mistura de experiência e
talento para retornar ao pro-
tagonismo. Além de buscar o
título estadual, o clube terá
como meta principal a Série

B, competição que pode abrir
as portas para o retorno à elite
do futebol nacional.

O técnico da equipe elogiou
as contratações e demonstrou
confiança no elenco.

— O Juninho e o Barceló
trazem exatamente o que está-
vamos buscando: experiência,
mentalidade vencedora e iden-
tificação com nossos objetivos.
Estamos montando um grupo
competitivo para brigar em to-
das as frentes — declarou.

Com o apoio da torcida e
a chegada de reforços espe-
cializados, o Goiás inicia 2025
com ambições renovadas. A
expectativa agora é ver o tra-
balho em campo e o início de
uma caminhada rumo à resi-
dência do clube. (Especial
para O Hoje)
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Volante Juninho
celebra volta 
às origens e
traça meta 
de recolocar o
Goiás na Série A

Chegam para mudar o jogo
Divulgação/Goiás

Barceló, ex-
Ceará, chega
motivado para
conquistar o
Goianão e
repetir os
acessos à 
elite do futebol
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O Vila Nova está prestes a
oficializar a contratação do
zagueiro Bernardo Schappo,
de 25 anos, para reforçar o
elenco no Campeonato Goia-
no. O defensor, que disputou
a última Série B pelo Botafo-
go-SP, chega por empréstimo
junto ao Fortaleza, em uma
negociação que vinha sendo
monitorada há tempos pela
diretoria colorada.

Schappo é um desejo antigo
do Vila Nova, e sua contratação
é vista como a peça final para
completar o elenco comandado
pelo técnico Rafael Lacerda. A
diretoria acredita que o joga-
dor será uma adição impor-
tante para fortalecer o sistema
defensivo, garantindo maior
segurança para a equipe na
competição estadual.

Com a negociação em fase
final, o clube não busca outros
reforços no mercado neste mo-
mento. A expectativa é que os
últimos detalhes sejam resol-
vidos nos próximos dias, per-
mitindo a apresentação de Ber-
nardo Schappo no Onésio Bra-
sileiro Alvarenga antes do iní-
cio do Campeonato Goiano.

A estreia do Vila Nova na
competição está marcada para
o dia 15, e a chegada de Schap-
po é aguardada com entusias-
mo pela torcida e pela comis-
são técnica. Com sua experiên-
cia e capacidade, o zagueiro
deve contribuir para os obje-
tivos do Tigre na temporada.

Tigrão na Copinha
O Vila Nova está preparado

para mais uma participação
na Copa São Paulo de Futebol
Júnior, a tradicional “Copinha”.
Em 2025, o clube goiano dis-
putará a fase de grupos no
Grupo 28, com sede em Ita-
quaquecetuba, enfrentando as
equipes do Falcon (SE), Dou-
rados (MS) e Aster (ES). As

partidas estão agendadas para
os dias 4, 7 e 10 de janeiro.
Sob o comando do técnico Tutti
Mendes, o elenco do Vila Nova
conta com 30 atletas convoca-
dos, distribuídos entre goleiros,
zagueiros, laterais, meias e
atacantes. A expectativa é alta,
e a equipe está focada em bus-
car uma boa campanha na
competição. Entre os goleiros
estão Arthur Novais, Kauã e
Marcos Vinícius. O setor de-
fensivo conta com os zagueiros
Felipe Garcia, Léo Gama, Vi-
nícius Dorneles, Vinícius Lem-
ke e Marcos Gabriel. O Vila
Nova busca se destacar nesta
edição da Copinha, conside-
rada uma das principais vitri-
nes do futebol brasileiro para
jovens talentos. Com um elen-
co preparado e dedicado, o
clube espera avançar para as
fases eliminatórias e fazer bo-
nito na competição. (Igor Sant-
hiago, especial para O Hoje)

Atlético-GO, Goiás,
Vila Nova e Trindade
representarão Goiás
na 55ª edição da
Copa São Paulo de
Futebol Júnior, que
começa nesta quin-
ta-feira (2). A compe-
tição reúne 128 equi-
pes e é uma das prin-
cipais vitrines para
jovens talentos no
Brasil. Os times goia-
nos entram em cam-
po no fim de semana
para os jogos da fase
de grupos.

O Atlético-GO está
no Grupo 14, com
sede em Itapira, e en-
frentará Portuguesa,
América-RJ e Itapi-
rense nos dias 4, 7 e
10 de janeiro. O téc-
nico Lucas Zanella
conta com um elenco
que inclui o goleiro
Martins, os zagueiros
Ivan e Macedo e os
atacantes Paé e Yuri.

O Goiás disputa o
Grupo 22, sediado
em Taubaté, e terá
como adversários In-
ter de Minas, Marcí-
lio Dias e Taubaté.
Sob o comando de
Alexandre Lemos, o
time estreia no sába-
do (4) e volta ao cam-
po nos dias 7 e 10.
Entre os destaques
estão o meia Álex e
os atacantes Luisi-

nho e Raykkonen.
O Vila Nova inte-

gra o Grupo 28, com
sede em Itaquaque-
cetuba, e enfrentará
Falcão, Dourados e
Aster. A equipe, li-
derada pelo técnico
Tutti Mendes, estreia
também no sábado
(4). O elenco inclui o
goleiro Arthur No-
vais, o meia Yuri e o
atacante Gustavo
Sarjani.

Já o Trindade está
no Grupo 31, sediado
no bairro da Mooca,
em São Paulo. Seus
adversários são Ju-
ventus, Ceará e Por-
tuguesa Santista, com
jogos marcados para
os dias 5, 8 e 11 de
janeiro. O técnico
Leonardo Diniz apos-
ta em jovens promes-
sas como o goleiro
Kauã Gomes e o ata-
cante Amiston Jr.

Os times goianos
buscam repetir o
bom desempenho
das edições anterio-
res e se firmam
como celeiros de ta-
lentos para o futebol
profissional. Acom-
panhe os jogos e fi-
que de olho nos des-
taques da Copinha
2025. (Herbert
Alencar, especial
para O Hoje)

Times goianos
prontos para 
a Copinha 2025

CONFIRA ELENCOS E JOGOS

Vila Nova acerta contratação
de novo zagueiro

TIGRÃO NO MODO 2025

Arquivo pessoal

Zagueiro chega 
ao Tigrão 
através de um
empréstimo
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Letícia Leite

Embora a Agência Goiana
de Regulação (AGR) tenha
aprovado um reajuste de 12%
no final de 2024, a tarifa dos
usuários de transporte público
em Goiânia continuará a ser
de R$ 4,30. Esse incremento
aumentará a tarifa técnica,
que passará de R$ 9,38 para
R$ 10,50 a partir de maio de
2025, exigindo maiores repas-
ses dos governos estadual e
municipal para manutenção
da tarifa atual, que vem sendo
praticada desde 2019. 

A AGR aprovou aumento
para R$ 9,89 de 1° de janeiro
até 30 de abril e R$10,50 de
1° de maio deste ano até mar-
ço de 2026.

Atualmente, 82% dos cus-
tos do transporte coletivo são
cobertos por subsídios do go-
verno. De acordo com infor-
mações do Portal da Trans-
parência do Estado, entre ja-
neiro e outubro de 2024, tanto
a Prefeitura de Goiânia quanto
o Governo de Goiás destina-
ram R$ 194 milhões cada um
para apoiar os custos do sis-
tema, representando um au-
mento de 60% em relação ao
mesmo período de 2023.

As administrações de cida-
des vizinhas que fazem parte
da rede, como Aparecida de

Goiânia, Senador Canedo,
Trindade e Goianira, também
contribuem com cerca de
17,6% do total dos subsídios.
Além disso, foi reafirmado
que o valor pago pelos cida-
dãos permanecerá inalterado,
e foi anunciado que melhorias
na eficiência do sistema po-
derão resultar na diminuição
da tarifa técnica em 2026. 

Durante uma coletiva de
imprensa realizada na ma-
nhã da quinta-feira, 2 de ja-
neiro, o prefeito Sandro Ma-
bel (UB) garantiu que o valor
da passagem não será eleva-
do e anunciou que uma re-
dução na taxa técnica das ta-
rifas está prevista para o
meio de 2026. Na cerimônia
de posse dos novos secretá-
rios na Assembleia Legisla-
tiva de Goiás (Alego), Mabel
ressaltou que melhorias na
eficiência do transporte le-
varão a uma diminuição no
preço da tarifa, e o aumento
na utilização do serviço pela
população também contri-
buirá para essa redução.

“Ela foi para R$ 10,50, é
um número alto, o subsídio é
alto, só que acontece, que o
que eu entendo é que nós va-
mos fazer o trânsito andar
mais rápido, fazer as coisas
andarem mais rápido, e den-
tro dessa velocidade nós te-

remos uma eficiência maior,
uma baixa de custo maior, e
isso vai fazer com que a tarifa
também vá regredindo aos
poucos, eu tenho essa expec-
tativa”, explica.

Ele ainda adianta que o
valor da tarifa vai continuar
congelada, até o tempo que
o governador Ronaldo Caia-
do quiser, “Nós vamos estar
andando juntos, nós vamos
fazer a melhor eficiência e
tentar tirar esse subsídio
através desse trabalho na
eficiência”, finaliza.

Entretanto, os moradores
da capital celebram que, pelo
menos por enquanto, o au-
mento não afeta seu orçamen-
to. Desde 2019, a tarifa per-

manece congelada, proporcio-
nando um alívio financeiro
para a população, especial-
mente em um período mar-
cado por inflação elevada e
aumento de preços de serviços
essenciais.

Reajustes expressivos
das tarifas no país

Enquanto o usuário de
transporte público em Goiâ-
nia continua pagando R$ 4,30
pela tarifa, o cenário con-
trasta com cidades como Flo-
rianópolis, a tarifa praticada
na capital catarinense era
R$ 6, agora o custo do bilhete
pago com QRCode ou dinhei-
ro chega a R$ 6,90, o que a
torna a passagem mais cara

do Brasil. Existem valores
diferenciados para pagamen-
to com cartões (R$ 5,75), vale-
transporte (R$ 6,75) e cartão
de turista (R$ 6,75).

Já em São Paulo, a tarifa
dos ônibus sofreu um rea-
juste para R$ 5, um aumento
de 13,6%. Nos domingos e
feriados, a passagem conti-
nua gratuita. A partir do seis
de janeiro, os preços para
acessar metrôs e trens tam-
bém sobem, variando entre
R$ 5,20 e R$ 5,70.

Outras cidades, como Sal-
vador e Rio de Janeiro, im-
plementaram aumentos com
base na inflação acumulada.
Em Salvador, o valor da ta-
rifa subiu de R$ 5,20 para
R$ 5,60 na capital baiana,
enquanto no Rio, o preço
da passagem de ônibus foi
para R$ 4,70.

As capitais nordestinas
também alteraram suas ta-
rifas: em Natal, capital do
Rio Grande do Norte, o bi-
lhete atual de R$ 4,90, foi
aprovado pelo Conselho Mu-
nicipal de Transporte e Mo-
bilidade em 26 de dezembro
e começou a valer no dia 29
de dezembro, e em Recife, a
tarifa do Anel A passa a ser
R$ 4,30, a partir do dia 5 de
janeiro, resultando em um
reajuste de 4,29%.

O projeto Nova Rede Me-
tropolitana de Transportes
Coletivos (Nova RMTC), que
contempla a Nova Anhangue-
ra, oriundos do subsídio ao
transporte coletivo disponi-
bilizado pelo Governo de
Goiás, em colaboração com
as prefeituras de Goiânia e
de cidades da Região Metro-
politana e o consórcio de con-
cessionárias Redemob.

A iniciativa consiste na
realização de diversas obras
de infraestrutura voltadas
ao transporte público cole-
tivo, como a execução de
obras para revitalização dos
seis terminais e 19 estações
do Eixo Anhanguera, além
da construção e reforma de

plataformas de parada, ins-
talação de câmeras de mo-
nitoramento e renovação da
frota com aquisição de ôni-
bus elétricos e a diesel até o
final de 2025. 

Obras em ação
Segundo Miguel Angelo Pri-

cinote, subsecretário de Polí-
ticas para Cidades e Trans-
porte da Secretaria Geral de
Governo do estado de Goiás,
o andamento das obras do
projeto está dentro do prazo.
“Já foram entregues 9 das 19
estações do Eixo Anhanguera.
Já estão em operação 14 ôni-
bus elétricos, 50 ônibus super
padron, e mais 214 ônibus
convencionais todos zero km.

Mais de quatro mil pontos de
ônibus já passaram por pro-
cesso de reforma, manutenção
e troca de abrigos. Foi entre-
gue depois de mais de dez
anos a primeira etapa do BRT
Norte Sul”, destaca.

Uma vez que as obras do
Terminal Novo Mundo se en-
contram em fase avançada,
possui a expectativa de ser
entregue em janeiro deste
ano. Essa reforma inclui me-
lhorias nos espaços de em-
barque e desembarque, além
da construção de um Centro
Comercial Popular, destinado
a acomodar os antigos per-
missionários.

Por outro lado, a reforma
do Terminal da Praça da Bí-

blia tem previsão de conclu-
são até o início de junho de
2025. Para janeiro, está pre-
vista a próxima obra, que
será no Terminal do Dergo.
Em seguida, a reforma do
Terminal Padre Pelágio de-
verá começar no primeiro
trimestre de 2025.

“Os próximos produtos a
serem entregues são: em ja-
neiro o terminal Novo Mundo;
até julho às demais 10 estações
do Eixo Anhanguera, até se-
tembro o Terminal da Bíblia,
até o final de 2025 mais 400
novos ônibus convencionais.
Teremos até julho mais 4 veí-
culos elétricos e pelo menos
1 veículo movido a Biometano.
Até dezembro de 2025 outros

39 ônibus elétricos estarão em
operação”, continua.

Ele explica que até março
deve iniciar as obras do Ter-
minal do Sérgio e em seguida
serão o Padre Pelágio, Praça
A e Senador Canedo. A Região
Metropolitana de Goiânia será
destaque na descarbonização
com a frota elétrica e ônibus
a Biometano. “Teremos tam-
bém os mais modernos BRTs
do país (Eixo Anhanguera e o
Norte Sul) e com o apoio das
prefeituras de Goiânia e de
Aparecida teremos a amplia-
ção dos corredores preferen-
ciais o que dará mais veloci-
dade e fluidez para o trans-
porte”, conclui.  (Especial
para O Hoje)

Apesar do aumento de 12% na tarifa técnica, o valor pago pelo usuário em Goiânia segue em R$ 4,30 

Nova Rede Metropolitana de Transportes Coletivos

Capital mantém tarifas de ônibus entre as mais baratas do Brasil; veja o ranking das capitais 

O projeto Nova Rede Metropolitana de Transportes Coletivos, realiza
diversas obras de infraestrutura voltadas ao transporte público 

Transporte coletivo de Goiânia tem
previsão de subir para R$ 10,50 

Metrobus-GO

FIM DE SEMANA, 4 E 5 DE JANEIRO DE 2025

CMTC



Ministério da Educação
(MEC) informou nesta quinta-
feira (2) que vai ofertar 112.168
novas vagas para o Fundo de
Financiamento Estudantil
(Fies) ao longo de 2025, sendo
67.301 vagas no primeiro se-
mestre e 44.867 vagas no se-
gundo semestre.

“A medida foi regulamen-
tada pela Resolução CG-Fies
nº 61/2024, publicada na ter-
ça-feira, 31 de dezembro, pelo
Comitê Gestor do Fundo de
Financiamento Estudantil
(CG-Fies)”, destacou a pasta,
em nota.

A resolução, de acordo com
o ministério, também antecipa
a oferta de vagas semelhantes
para o Fies para os anos de
2026 e 2027, conforme previsto
no plano trienal.

Entenda
O fundo foi instituído pela

Lei nº 10.260, de 12 de julho
de 2001. O objetivo é conceder
financiamento a estudantes
de cursos de graduação em
instituições de educação su-
perior privadas aderentes ao
programa e com avaliação po-

sitiva no Sistema Nacional de
Avaliação da Educação Supe-
rior (Sinaes).

Desde 2018, segundo o MEC,
o Fies possibilita juros zero e
uma escala de financiamento
que varia conforme a renda

familiar do candidato.

Fies Social
Em 2024, a pasta lançou o

Fies Social, que reserva 50%
das vagas a candidatos inscritos
no Cadastro Único para Pro-

gramas Sociais do Governo Fe-
deral (CadÚnico) e com renda
familiar per capita de até meio
salário mínimo. A nova moda-
lidade permite financiamento
de até 100% dos encargos edu-
cacionais, além de reservar co-

tas para pretos, pardos, indí-
genas, quilombolas e pessoas
com deficiência. No primeiro
semestre de 2024, 39.419 estu-
dantes migraram do Fies para
o Fies Social. (Micael Silva, es-
pecial para O Hoje)

2025

Thais Teixeira

O Natal do Bem 2024, che-
gou aos seus dois últimos dias
de funcionamento neste sábado
e domingo. A campanha teve
início no dia 14 de novembro
com duração total de 53 dias.
Os visitantes tiveram a opor-
tunidade de acompanhar atra-
ções musicais e artísticas, desfile
natalino e etc.. Segundo dados
da Polícia Militar do Estado de
Goiás, até o dia 1º de janeiro,
passaram pelo Natal do Bem
1.423.500 visitantes. A expec-
tativa é de que até o fim da
festa natalina seja atingida a
marca de mais de um milhão e
meio de pessoas. 

A inauguração foi marcada
pelo desfile do Papai Noel e a
iluminação oficial das mais de
2,7 milhões de luzes colocadas
no local, que foi tomado por
centenas de pessoas para co-
memorar o começo da edição
2024. Para preservar a atmos-
fera natalina, o local de 30 mil
metros quadrados conta com
ilhas de brinquedos, gastrono-
mia e neve artificial, além de
presépio, carrossel, trenó e
uma roda-gigante inédita.

A infraestrutura oferece 12
mil lugares rotativos sem custo,
distribuídos em seis áreas de
estacionamento com acessos
através da GO-020 e BR-153.
Para quem utiliza o transporte
público, existem duas linhas
regulares da RMTC que per-
mitem embarque e desembar-
que no Centro Cultural Oscar
Niemeyer. A 990, que parte do
Terminal Praça da Bíblia, e a
991, que parte do Terminal Isi-
dória. Existem ainda duas li-
nhas exclusivas e sem custo
que partem da Praça Cívica e

do Shopping Flamboyant.
Ao fim dos 53 dias de festa

natalina serão mais de 300 es-
petáculos artísticos e apresen-
tações culturais no Palácio da
Música e no Coreto. A agenda
dos próximos dias será: 

04/01 A Fantástica Fábrica
de Brinquedos - Incanti (Palá-
cio da Música) Danilo Duarte
e Banda (Coreto).

05/01 Piaf e Piazzolla na
Voz de Sabah Moraes (Palácio
da Música)

O Natal do Bem é promovi-
do pelo Governo do Estado,

por meio da Organização das
Voluntárias de Goiás (OVG) e
do Goiás Social. A iniciativa é
dividida em duas etapas: o
evento natalino no Centro Cul-
tural Oscar Niemeyer e a dis-
tribuição de brinquedos nos
246 municípios goianos. 

A festa é o maior evento
natalino totalmente gratuito
do Brasil e possibilita que as
famílias, independentemente
da condição social, possam
desfrutar de um ambiente en-
cantador, acolhedor e seguro.
A iniciativa é a oportunidade

de vivenciar o verdadeiro es-
pírito do Natal.

Além disso, o Natal do Bem
leva alegria para todos os 246
municípios goianos e garante
que todas as crianças, espe-
cialmente aquelas que se en-
contram em situação de vul-
nerabilidade social, recebam
um presente de Natal. Em
2024, foram entregues mais
de meio milhão de brinque-
dos. Desde 2019, o Governo
de Goiás já distribuiu mais de
3 milhões de presentes. (Es-
pecial para O Hoje)

A Campanha atraiu
1,4 milhão de
visitantes em 53
dias, a expectativa
é que nos dois
últimos dias o
público total atinja
1,5 mi de visitantes

Infraestrutura oferece 12 mil lugares rotativos sem custo, distribuídos em seis áreas de estacionamento com acessos através da GO-020 e BR-153

Natal do Bem 2024 chega ao fim com
dois últimos dias de festividades

Divulgação/Diego Canedo

José Cruz/ABr
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Desde 2018,
segundo o MEC, 
o Fies possibilita
juros zero e 
uma escala de
financiamento
que varia
conforme a 
renda familiar 
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Fies terá mais de 112 mil novas vagas 
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A nova gestão da prefeitura
de Aparecida de Goiânia anun-
ciou que conquistou junto ao
Ministério da Saúde R$ 29 mi-
lhões para serem aplicados so-
mente na saúde do município.
Esse recurso será aplicado para
quitar parte dos débitos com
a Sociedade Brasileira Albert
Einstein que faz a gestão do
Hospital Municipal de Apare-
cida (HMAP).

A gestão do ex-prefeito Vil-
mar Mariano atrasou os re-
passes nos últimos meses e
deixou uma dívida de R$ 25
milhões com o Albert Einstein.
Leandro Vilela, que assumiu
no último dia 1º, enfatizou
ainda a necessidade de eco-
nomizar com revisão de con-
tratos e redução da contrata-

ção de comissionados em, no
mínimo, 30% para colocar a
casa em ordem.

“Vamos reduzir despesas
e otimizar os recursos para
cumprir os nossos compro-
missos de campanha. É um
momento de austeridade, mas
temos certeza de que, com
responsabilidade e trabalho,
vamos superar essa crise e
colocar Aparecida no caminho
do desenvolvimento”, ressal-
tou o prefeito.

Cumprindo um dos com-
promissos de campanha, o pre-
feito visitou a Unidade de Pron-
to Atendimento (UPA) 24 horas
do Parque Flamboyant acom-
panhando do secretário de saú-
de. Durante a inspeção, foram
avaliadas as condições da uni-

dade que está bem deficitária,
com falta de insumos e discu-
tidas medidas para melhorar
a estrutura do local e o aten-
dimento à população.

O secretário Alessandro Ma-
galhães reforçou o compro-
misso com a melhoria do aten-
dimento. “Estamos verificando
equipamentos que podem ser

substituídos de imediato, além
de realizar uma limpeza geral
e melhorias visuais. Nossa
meta é oferecer uma saúde
pública de qualidade com aten-
dimento humanizado e eficien-
te. A saúde é uma das nossas
prioridades”, disse.

Entre as ações previstas,
Vilela destacou a construção
de duas UBS, uma policlínica,
um centro de reabilitação e a
ampliação do HMAP, além da
continuidade de reformas e
melhorias em outras unidades
de saúde. “Essas medidas fo-
ram promessas de campanha
e serão entregues à sociedade
ao longo dos próximos quatro
anos”, finalizou o prefeito.
(Alexandre Paes, especial
para O Hoje)

Aparecida conquista R$ 29 mi para quitar débitos 
HMAP

Durante a inspeção, foram avaliadas as 
condições da unidade que está bem deficitária

Micael Silva

Em 2024, as famílias do
Brasil desembolsaram R$49,3
bilhões com materiais escola-
res, um crescimento de 43,7%
em relação aos últimos quatro
anos. O levantamento mostra
que essas compras impactam
o orçamento de 85% das fa-
mílias brasileiras com filhos
em idade escolar e que um a
cada três compradores pre-
tende parcelar para poder dar
conta das despesas para o ano
letivo de 2025.

Segundo o economista Luiz
Carlos Ongaratto, o aumento
nos preços desses itens é re-
sultado de uma combinação
de fatores econômicos e lo-
gísticos. De acordo com On-
garatto, a inflação acumulada
no último ano, próxima a 4%,
impacta diretamente os custos
de produção, transporte e dis-
tribuição, além de influenciar
o reajuste de aluguéis e salá-
rios no setor. “Esse efeito em
cadeia transforma produtos
que tinham preços mais bai-
xos no ano passado em itens
significativamente mais caros
agora”, explica.

Outro fator destacado pelo
economista é o câmbio. “Gran-
de parte dos materiais esco-
lares e livros é importada,
principalmente da China. Com
o dólar valorizado, os preços
desses produtos também so-
bem”, ressalta.

Ongaratto alerta que a com-
pra de materiais escolares se
junta a outras despesas típicas
do início do ano, como IPTU e
matrículas escolares. Além dis-
so, muitas famílias começam
o ano com o orçamento aper-
tado devido às despesas de fim
de ano e férias. “Se não houver
um planejamento financeiro,
essas contas podem se tornar
um problema”, afirma.

Ele recomenda que as fa-
mílias analisem cuidadosa-
mente as listas de material
escolar e considerem alter-

nativas para economizar.
“Uma dica importante é ava-
liar o reuso de itens do ano
anterior. Verifique com a es-
cola se os materiais foram de-
vidamente utilizados e consi-
dere reaproveitar livros entre
irmãos ou buscar edições an-
teriores com o mesmo con-
teúdo, que costumam ser mais
baratas”, sugere.

O economista também cha-
ma a atenção para o impacto
do modismo no consumo. “Ma-
teriais com personagens ou
marcas da moda geralmente
custam mais. É importante re-
sistir a essas armadilhas para
manter a saúde financeira da
família”, aconselha.

Outra estratégia apontada
por Ongaratto é a calendari-
zação do uso de materiais, ad-

quirindo itens que serão utili-
zados apenas nos meses se-
guintes, o que pode aliviar o
orçamento de janeiro.

Por fim, ele reforça que
planejamento e pesquisa são
essenciais para atravessar este
período sem surpresas desa-
gradáveis. “Manter o controle
do orçamento e buscar alter-
nativas mais econômicas são
fundamentais para começar
o ano com as finanças em
dia”, conclui.

A pesquisa revela que a
maioria dos pais e responsá-
veis de alunos, seja da rede
pública ou privada, afirmou
que planeja adquirir mate-
riais didáticos para o próximo
ano letivo: 90% dos que têm
filhos em escolas públicas e
96% dos que têm filhos em

instituições privadas.
Vanessa da Silva, mãe de

dois estudantes, explica como
consegue reduzir os gastos e
manter o orçamento sob con-
trole. "Gastamos em média
R$600,00 comprando apenas
o necessário e optando por
materiais sem marcas famo-
sas ou da moda. Além disso,
reaproveitamos alguns itens
do ano anterior, como a mo-
chila e outros materiais que
ainda estão em boas condi-
ções", relata.

Vanessa também destaca
que outra forma de economia
é com os livros didáticos, mui-
tas vezes reaproveitados ou
comprados usados. Para ela, o
segredo está planejado nas
compras, evite itens supérfluos
e priorize qualidade e durabi-
lidade. A maior parte das fa-
mílias terá que adquirir ma-
teriais escolares recomendados
pelas instituições de ensino
(87%), seguido por uniformes
(72%) e livros didáticos (71%).

Segundo a Associação Bra-
sileira de Fabricantes e Impor-
tadores de Artigos Escolares
(ABFIAE), os custos com ma-
teriais escolares tendem a cres-
cer principalmente devido a
fatores como a inflação anual
e o aumento dos custos de pro-
dução, além dos custos de
transporte marítimo, no caso
dos produtos importados, e a
valorização do dólar. A enti-
dade prevê um crescimento

de 5% a 9% para 2025.
A Papelaria Tributária está

otimista para 2025 e projeta
um aumento significativo nas
vendas de materiais escolares
em relação ao ano anterior.
Janaína Marques, gestora de
marketing da empresa, incluiu
os planos e estratégias da pa-
pelaria para o período de vol-
ta às aulas.

Segundo Janaína, a expec-
tativa para este ano é alcançar
um crescimento no fatura-
mento de 20% a 30%. “Esse
ano temos a vantagem de que
os pais estão antecipando as
compras, não deixando mais
para janeiro como nos anos
anteriores”, destacou.

Sobre os itens que sofreram
os maiores aumentos de pre-
ços, Janaína explicou que a
resma de papel foi o produto
mais impactado, com um rea-
juste de 6%. “Esse aumento se
deve à escassez de matéria-
prima e ao custo na produção,
o que acaba sendo repassado
pela indústria ao consumidor
final”, explicou.

Para melhor atender as fa-
mílias, a Papelaria Tributária
investiu em uma novidade:
um voucher que garante 10%
de desconto, inclusive em pro-
dutos já em promoção. “Nosso
estoque foi abastecido em ou-
tubro, e já estamos prontos
para receber nossos clientes”,
afirmou Janaína. (Especial
para O Hoje)

As compras
impactam 85% das
famílias com filhos
em idade escolar, e
um terço dos
consumidores
planejaram parcelar
os custos para o
ano letivo de 2025

Segundo dados do IBGE, a inflação no setor 
de educação acumulou 6,84% nos últimos 12 meses

Orçamento de 85% das famílias é
impactado por material escolar 

Fotos: Arquivo Pessoal  

Rodrigo Estrela

A resma de papel foi o produto mais impactado, com um reajuste de 6% comparado a 2024
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Desde o início da guer-
ra na Síria, há 14 anos,
mais de 528.500 pessoas
morreram, incluindo
quase 182 mil civis, se-
gundo informou o Obser-
vatório Sírio para os Di-
reitos Humanos.

O Observatório Sírio
para os Direitos Humanos
(OSDH) declarou sexta-
feira (3) que 878 civis
morreram na Síria, in-
cluindo 113 crianças, en-
tre 1º de janeiro e 8 de
dezembro de 2024, dia
da queda do presidente
sírio Bashar al-Assad.

No seu relatório anual,
a organização não-gover-
namental - cuja sede é no
Reino Unido - indicou que,
entre os civis mortos, 113
eram crianças e 125 eram
mulheres.

Do total, 343 foram as-
sassinados, enquanto 125
morreram por outros mo-
tivos relacionados com a
guerra, que dura há quase
14 anos no país.

Outro fato significativo
documentado pelo OSDH
é que 85 civis, incluindo
13 crianças e 16 mulheres,
morreram nos ataques is-
raelenses ocorridos em
2024, enquanto outros 78
morreram nas mãos do
grupo extremista Estado
Islâmico (EI), que, embora
tenha sido derrotado ter-

ritorialmente em 2019 na
Síria, está ainda presente
no vasto deserto do país.

No total, o observató-
rio documentou 2.704
mortes, incluindo o nú-
mero de civis e também
membros das forças do
regime de Al-Assad e dos
seus milicianos, que a
ONG estimou em 1.075
mortes, principalmente
devido aos ataques do EI
e da oposição.

Números
O conflito na Síria co-

meçou em 15 de março
de 2011 e, desde então,
verificaram-se mais de 64
mil mortes nas prisões do
antigo regime “por causa
de tortura, negligência mé-
dia ou más condições”.

A queda do regime de
Bashar al-Assad, no início
de dezembro, foi provo-
cada por uma ofensiva de
forças rebeldes sírias, li-
deradas por um grupo su-
nita radical.

Os eventos conduzi-
ram a uma recomposição
total da Síria e levanta-
ram receios de um res-
surgimento das ativida-
des do Estado Islâmico,
que historicamente tem
se mantido muito ativo
no Iraque e na Síria, mes-
mo após o fim do seu ca-
lifado (2014-2019).

Conflito na Síria
mata mais de 528 mil
pessoas em 14 anos

Às vésperas da posse para
o terceiro mandato do presi-
dente venezuelano Nicolás Ma-
duro, autoridades do país sul-
americano ofereceram US$ 100
mil de recompensa por quem
informar como encontrar o
opositor Edmundo González,
candidato que disputou a elei-
ção contra Maduro em 28 de
julho de 2024.

Após se exilar na Espanha,
Edmundo promete voltar à
Venezuela, depois de fazer
giro por países da América
Latina, começando pela Ar-
gentina. A posse de Maduro
está marcada para o próximo
dia 10 de janeiro. A oposição
tem dito que a eleição foi
fraudada, uma vez que os da-
dos por mesa de votação não
foram divulgados. Por outro
lado, o governo sustenta que
há uma tentativa de golpe de
Estado em curso com apoio
dos Estados Unidos (EUA).

Nesse contexto, o Corpo de
Investigações Penais, Científi-
cas e Criminalísticas (CICPC)
da Venezuela divulgou, nesta
quinta-feira (2), cartazes com
a foto de Edmundo anunciado
a recompensa por informações
que levem a sua prisão. Ele é
acusado de crimes como cons-
piração, cumplicidade por atos
de violência contra a Repúbli-
ca, falsificação de documentos,
instigação à desobediência das
leis, associação para delinquir,
entre outros.

González foi acusado de
incitar um golpe de Estado
por não reconhecer o resul-
tado oficial  das eleições emi-
tido pelas instituições eleitoral
e judiciária da Venezuela. Em

seguida, um acordo com o go-
verno possibilitou que o opo-
sitor se exilasse na Espanha. 

Manifestações
Agora, Edmundo afirma

que voltará à Venezuela e a
oposição tem convocado atos
para o dia 10 de janeiro, data
da posse de Maduro como pre-
sidente para o mandato 2025-
2031. “Quero pedir a todos os
venezuelanos que assumamos
juntos o compromisso de fazer
valer esse mandato em 2025.
Vejo vocês nas ruas do nosso
amado país”, informou Ed-
mundo em uma rede social.

Nos dias que antecedem
a posse, González promete
fazer um giro por países da
América Latina. Neste sába-
do (4), Edmundo será rece-
bido na Argentina pelo pre-
sidente ultradireitista Javier
Milei. No mesmo dia, o polí-
tico venezuelano deve ser
recebido pelo presidente do
Uruguai, em Montevidéu,
Luís Lacalle Pou.

Ao mesmo tempo, chavistas
tem convocado manifestações
para defender a posse de Ma-
duro. “No próximo 10 de ja-
neiro de 2025 sairemos às ruas
aos milhões para jurar por Ve-
nezuela e pela Independência.
Juro por Bolívar, por Zamorra
e por Hugo Chávez que essa
Casa Presidencial jamais cairá
nas mãos de um títere da oli-
garquia, nem do imperialis-
mo”, afirmou Maduro em uma
manifestação nesta semana
em Miraflores, sede do Execu-
tivo do país.

O Brasil, caso seja convi-
dado para a posse, deve en-

viar à cerimônia a embaixa-
dora brasileira em Caracas,
Glivânia Maria de Oliveira. A
recusa do governo brasileiro
de reconhecer a vitória de
Maduro sem a apresentação
das atas eleitorais tem criado
atritos nas relações entre Bra-
sília e Caracas, que chegou a
acusar o Itamaraty de barrar
sua entrada no Brics.

Entenda
A oposição e diversos paí-

ses, como Estados Unidos e a

União Europeia, além de or-
ganismos internacionais e elei-
torais, têm apontado que a
eleição venezuelana descum-
priu as regras do país ao não
realizar auditorias previstas e
não divulgar os dados por
mesa eleitoral, como sempre
ocorreu.

Os atos que contestaram
o resultado eleitoral após
o dia 28 de julho de 2024
levaram a dezenas de mor-
tes e mais de 2 mil presos.
Nas últimas semanas, a jus-

tiça venezuelana liberou
mais de mil detidos nas ma-
nifestações.

Por sua vez, o governo de-
fendeu que as eleições foram
ratificadas pelas instituições
do país, tanto o Conselho Na-
cional Eleitoral (CNE), quanto
o Tribunal Supremo de Justiça
(TSJ). Com isso, tem exigido
que a oposição respeite a de-
cisão dos tribunais e que os
governos estrangeiros não in-
terfiram nas questões internas
da Venezuela. (ABr)

Edmundo promete regressar à
Venezuela após giro por América Latina

Venezuela oferece US$ 100 mil 
por prisão de opositor de Maduro

González foi acusado de incitar um golpe de Estado por não reconhecer o resultado 
oficial das eleições emitido pelas instituições eleitoral e judiciária da Venezuela

Guardas presidenciais e tro-
pas militares da Coreia do Sul
impediram que autoridades
prendessem o presidente afas-
tado do país, Yoon Suk Yeol,
na última sexta-feira (3), em
um tenso impasse de seis horas
dentro do complexo presiden-
cial, no centro de Seul.

Yoon está sendo investigado
criminalmente por insurreição
devido à decretação de lei mar-
cial de 3 de dezembro, que
surpreendeu a Coreia do Sul e
determinou a emissão do pri-
meiro mandado de prisão para
um presidente em exercício.

"Foi julgado que era prati-
camente impossível executar
o mandado de prisão devido
ao impasse em andamento",
disse o Escritório de Investi-
gação de Corrupção para Fun-
cionários de Alto Escalão (CIO),
em um comunicado.

Funcionários do CIO, que
está liderando uma equipe con-
junta de investigadores, che-
garam aos portões do comple-
xo presidencial pouco depois
das 7h da manhã (horário lo-
cal) e entraram a pé.

Segurança
Uma vez dentro do com-

plexo, o CIO e a polícia foram
superados em número por cor-
dões de pessoal do Serviço de
Segurança Presidencial (PSS),

bem como por tropas destaca-
das para a segurança presi-
dencial, disse um funcionário
do CIO aos repórteres.

Mais de 200 agentes e sol-
dados do PSS bloquearam os
oficiais do CIO e a polícia. Em-
bora tenha havido altercações
e os agentes do PSS parecessem
estar portando armas de fogo,
nenhuma arma foi sacada.

O CIO cancelou a tentativa
de prender Yoon por volta das
13h30 (horário local) devido a
preocupações com a segurança
de seu pessoal e disse que "la-
mentava profundamente" o
não cumprimento da medida.

A insurreição é uma das
poucas acusações criminais

das quais um presidente sul-
coreano não tem imunidade.
O mandado de prisão contra
Yoon, aprovado por um tribu-
nal na terça-feira depois que
ele ignorou várias convocações
para comparecer para inter-
rogatório, tem validade até 6
de janeiro.

Tentativa de prisão
Em uma declaração após a

suspensão da tentativa de pri-
são, a equipe jurídica de Yoon
disse que o CIO não tem auto-
ridade para investigar insur-
reição e que é lamentável que
tivesse tentado executar um
mandado ilegal em uma área
de segurança sensível.

Guardas impedem prisão 
de presidente afastado

COREIA DO SUL

Centenas de apoiadores de Yoon se reuniram perto de sua
residência, prometendo impedir a prisão dele “com nossas vidas”
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Durante a pesquisa 19,9% relataram que recebiam esse apoio dos pais "raramente ou nunca"

Leticia Marielle

O aumento dos transtor-
nos de saúde mental entre os
jovens tem sido uma preocu-
pação crescente em todo o
mundo. Um relatório recente
do National Center for Health
Statistics, vinculado ao Centro
de Controle de Doenças (CDC)
dos Estados Unidos, revela
uma grande diferença entre
o apoio social e emocional
que os adolescentes afirmam
receber de seus pais e a per-
cepção desses pais sobre o
que estão oferecendo.

O estudo revela que pouco
mais de um quarto dos ado-
lescentes de 12 a 17 anos
(27,5%) dizem sempre receber
o suporte emocional de que
precisam. Por outro lado, a
grande maioria dos pais
(76,9%) acredita que seus fi-
lhos recebem todo o apoio
necessário. Essa discrepância
sugere que os pais podem
não estar totalmente cientes
da quantidade de suporte que
seus filhos realmente sentem
que recebem.

Os dados do relatório foram
coletados durante a Pesquisa
Nacional de Entrevistas de Saú-
de Adolescentes, entre julho
de 2021 e dezembro de 2022,
com quase 1.200 adolescentes
dos Estados Unidos. Os pes-
quisadores também analisa-
ram respostas de pais sobre o
apoio emocional oferecido a
seus filhos, a fim de comparar
com a percepção dos próprios
adolescentes.

Enquanto 58,5% dos jovens
disseram que "sempre ou ge-
ralmente" receberam o apoio
emocional necessário, 21,6%
afirmaram que isso acontecia
"às vezes", e 19,9% relataram
que recebiam esse apoio "ra-
ramente ou nunca". A percep-

ção dos pais, entretanto, foi
bem diferente: 93% acredita-
vam que seus filhos recebiam
o suporte emocional que pre-
cisavam, com apenas 4% di-
zendo que isso ocorria "às ve-
zes", e 2,9% afirmando que
seus filhos nunca ou raramente
recebiam apoio.

Especialistas sugerem que
várias explicações podem aju-
dar a entender essa discrepân-
cia, e dependendo do ponto
de vista, isso pode diminuir
ou ampliar o impacto da dife-
rença nas relações familiares.
De qualquer forma, a simples
existência dessa diferença pode
afetar a dinâmica familiar e
trazer consequências signifi-
cativas para os adolescentes.

Uma das possíveis conse-
quências dessa lacuna de per-
cepção é o aumento do risco
para problemas de saúde men-
tal entre os jovens. O estudo
avaliou cinco áreas relaciona-
das ao bem-estar e saúde: saú-
de geral, sintomas de ansieda-

de, sintomas depressivos, sa-
tisfação com a vida e qualidade
do sono. Nos cinco aspectos,
foram observadas grandes di-
ferenças entre os adolescentes
que sempre ou geralmente re-
ceberam apoio social e emo-
cional e os que disseram que
o apoio era "às vezes, rara-
mente ou nunca" oferecido.
Essa falta de apoio pode au-
mentar o risco de desenvolvi-
mento de transtornos mentais
e comportamentos de risco.

Durante essa fase de busca
por autonomia e independên-
cia, a relação entre pais e filhos
tende a mudar, o que pode re-
sultar em distanciamento. Pro-
fissionais da saúde frequente-
mente encontram situações
em que transtornos mentais e
comportamentos de risco,
como o uso de substâncias e
automutilação, surgem sem
que os pais percebam sinais
precoces de que seus filhos
não estão bem. Esse diagnós-
tico muitas vezes surpreende

os pais, pois eles não conse-
guem identificar os problemas
antes que se tornem graves.

Quando e como lidar com
essas situações 

A adolescência é uma fase
marcada por intensas trans-
formações físicas, emocionais
e sociais, e é crucial oferecer o
suporte emocional adequado
para garantir o bem-estar dos
jovens. Os pais precisam de-
monstrar presença emocional
e manter um canal de comu-
nicação aberto, onde os ado-
lescentes se sintam acolhidos
e protegidos, sem medo de jul-
gamentos. Isso ajuda a criar
um ambiente seguro, funda-
mental para o desenvolvimen-
to saudável dos filhos.

Existem sinais claros de que
é hora de buscar ajuda profis-
sional, como sofrimento inten-
so e duradouro, dificuldades
em manter atividades pessoais,
sociais e acadêmicas, mudan-
ças drásticas de humor, isola-

mento, alterações no sono ou
no apetite, atitudes pessimistas,
sinais de automutilação ou
pensamentos suicidas, e o uso
de substâncias como álcool ou
drogas.

O apoio social e emocional
na adolescência pode ser de-
terminante para o crescimento
saudável do jovem. O estudo
sobre esse tema é relevante
para promover reflexões e,
possivelmente, impulsionar
mudanças, incluindo políticas
públicas voltadas para a saúde
mental e a educação dos ado-
lescentes.

Para auxiliar pais e res-
ponsáveis a lidarem com a
saúde mental dos filhos, a As-
sociação Brasileira de Psiquia-
tria (ABP) lançou uma cartilha
com orientações práticas. A
publicação oferece dicas sobre
como abordar o tema com
crianças e adolescentes de for-
ma adequada, considerando
a idade de cada um. A cartilha
sugere o uso de uma lingua-
gem simples, clara e acessível,
evitando termos técnicos di-
fíceis de entender. Além disso,
ela destaca a importância de
criar um ambiente de diálogo
aberto, onde os jovens se sin-
tam à vontade para falar sobre
seus sentimentos sem medo
de julgamentos.

Incentivar a expressão
emocional também é funda-
mental. Os pais devem incen-
tivar seus filhos a falar sobre
o que sentem, criando um am-
biente onde se sintam confor-
táveis para compartilhar suas
emoções. Outro aspecto im-
portante é reforçar as quali-
dades e conquistas da criança
ou do adolescente, contribuin-
do para o fortalecimento da
autoestima, da confiança e do
equilíbrio emocional. (Espe-
cial para O Hoje)

Uma das possíveis consequências dessa lacuna de percepção 
é o aumento do risco para problemas de saúde mental entre os jovens

Essência

Adolescentes sentem falta
de apoio emocional dos pais 
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CELEBRIDADES

Andressa Suita acaba de receber uma
notícia surpreendente: seu marido, Gusttavo
Lima, anunciou sua intenção de concorrer
à presidência do Brasil. A modelo compar-
tilhou, na manhã de sexta-feira (3), uma
foto em seu Instagram, exibindo uma ex-
pressão de surpresa contida. “Quando acordo
e descubro que meu marido quer ser presi-
dente do Brasil”, escreveu.

A apenas um ano e meio das eleições
presidenciais e ainda sem partido, Gusttavo
Lima revelou sua decisão de se colocar à

disposição do eleitorado para 2026. Ele
também declarou que começará a dialogar
com grupos políticos que se alinhem aos
seus objetivos. “O Brasil precisa de alter-
nativas. Estou cansado de ver o povo so-
frendo e não poder fazer muito para ajudar.
Passei por muitas dificuldades, mas apro-
veitei as oportunidades que surgiram. Cresci
em uma condição muito simples, cheguei
até a perder três dentes, mas tive a sorte
de poder me tratar, algo que muitos não
têm a chance”, explicou.

Andressa Suita reage à candidatura de 
Gusttavo Lima à Presidência do Brasil

Dia Mundial do
Braille destaca
direitos das
pessoas com
deficiência visual
A data celebra o sistema que promove
acessibilidade e direitos humanos

Luana Carvalho 

Neste sábado (4), o mun-
do celebra o Dia Mundial
do Braille, uma data insti-
tuída pelas Nações Unidas
para reforçar a importância
desse sistema de comuni-
cação no reconhecimento
e na promoção dos direitos
humanos das pessoas com
deficiência visual. Criado
por Louis Braille no século
XIX, o sistema tátil revolu-
cionou a forma como esse
público acessa informações,
educação e cultura, indo
muito além de simples pon-
tinhos em relevo.

O Braille não é apenas
um código alfabético e nu-
mérico. Ele também abran-
ge representações de sím-
bolos musicais, matemáticos
e científicos, possibilitando
que pessoas cegas ou com
baixa visão acessem con-
teúdos de diferentes áreas
do conhecimento. Cada ca-
ractere é formado por uma
combinação de seis pontos
em duas colunas verticais,
que podem ser lidos da es-
querda para a direita por
meio do toque.

O sistema recebeu o
nome de seu criador, Louis
Braille, que ficou cego aos
três anos de idade devido a
um acidente. Aos 15 anos,
ele apresentou seu código,
que viria a ser amplamente
adotado por comunidades
cegas ao redor do mundo.
Hoje, o Braille simboliza
não apenas um método de
leitura e escrita, mas tam-
bém um caminho para a
inclusão social, educacional
e cultural.

Inclusão e desafios
Apesar de sua importân-

cia, as pessoas com defi-
ciência visual enfrentam
desafios significativos em

diversas áreas, como acesso
à educação, ao mercado de
trabalho e à participação
comunitária. Segundo a
ONU, o grupo também está
mais suscetível à pobreza,
à violência e ao isolamento
social. 

No Brasil, o Ministério
da Educação (MEC) tem in-
vestido em iniciativas para
ampliar a inclusão de estu-
dantes cegos ou com baixa
visão. Em 2024, milhares
de alunos foram beneficia-
dos por programas promo-
vidos pela Diretoria de Po-
líticas da Educação Especial
na Perspectiva da Educação
Inclusiva. Essas ações visam
consolidar a Política Nacio-
nal de Educação Especial
na Perspectiva da Educação
Inclusiva (PNEEPEI).

Um instrumento 
de liberdade

O Braille representa a li-
berdade de expressão e opi-
nião para milhões de pessoas
em todo o mundo. Neste Dia
Mundial do Braille, a ONU
reforça a necessidade de ga-
rantir que mais pessoas te-
nham acesso a esse recurso
e que barreiras sejam eli-
minadas para construir uma
sociedade mais inclusiva.

A construção de um
mundo verdadeiramente in-
clusivo exige esforços con-
tínuos de governos, institui-
ções e sociedade. Isso signi-
fica garantir que tecnologias
e materiais em Braille este-
jam amplamente disponíveis
e promover ações que am-
pliem o respeito à diversi-
dade. A inclusão vai além
de oferecer recursos; é sobre
criar oportunidades e reco-
nhecer que cada pessoa tem
um papel essencial na cons-
trução de uma sociedade
mais justa e igualitária. (Es-
pecial para O Hoje)

Mais de 1 bilhão de pessoas vivem com alguma deficiência, e o
Braille é a chave para que milhões delas conquistem autonomia

iStock 

Em um mundo
onde a criatividade
é um valor altamen-
te desejado, mas fre-
quentemente difícil
de alcançar, o livro
“Roube como um Ar-
tista: 10 dicas sobre
criatividade” e se
apresenta como um
verdadeiro sopro de
ar fresco. Lançado
em 2013 e escrito por
Austin Kleon, a obra
é uma leitura essen-
cial para todos que
desejam explorar
seu lado artístico,
seja no campo pro-
fissional ou pessoal.
Com uma aborda-
gem descomplicada e direto
ao ponto, Kleon propõe uma
nova forma de enxergar o
processo criativo, revelando
que a originalidade, frequen-
temente vista como um pilar
da arte, é na realidade um
mito. Ao invés disso, ele su-
gere que a verdadeira cria-
tividade surge a partir da
apropriação de ideias, in-
fluências e referências já
existentes, que se transfor-
mam em algo novo por meio
da adaptação e reinvenção.

A proposta central do livro
é simples, mas profunda: a
criatividade não precisa ser
inédita ou completamente
original. Em vez de buscar
uma ideia que nunca foi pen-
sada antes, Kleon convida o
leitor a "roubar como um ar-
tista" – ou seja, a se apropriar
de influências, inspirações e
ideias de outros, mesclando-
as e reimaginando-as para
criar algo único. O autor de-
fende que, ao copiar referên-
cias de outros artistas, cria-
dores e pensadores, podemos,
aos poucos, construir nossa
própria voz e estilo. “Nada é

original”, afirma Kleon, e é
justamente a aceitação dessa
premissa que libera o poten-
cial criativo do indivíduo.

Ao longo do livro, Kleon
compartilha dez dicas valio-
sas que auxiliam o leitor a
enfrentar bloqueios criativos
e a encontrar formas práticas
de ativar seu lado artístico.
Cada capítulo é enriquecido
com exemplos práticos e ilus-
trações que tornam a leitura
ainda mais dinâmica e aces-
sível. Não se trata de um ma-
nual técnico, mas de um con-
vite ao autoconhecimento e
à experimentação criativa. O
autor enfatiza a importância
de uma rotina que permita a
liberdade criativa, além de
sugerir que o leitor tenha
uma base financeira e estável,
que lhe permita explorar suas
ideias de maneira ousada e
sem pressões externas.

Dentre os pontos mais im-
pactantes, Kleon fala sobre a
importância de ter uma "ro-
tina para ser selvagem", o
que significa criar um equi-
líbrio entre um trabalho es-
truturado e uma vida criativa

de experimentações.
A chave é não deixar
que as responsabili-
dades do dia a dia
sufoquem o impulso
artístico. Em outras
palavras, ter uma
vida "normal" em al-
guns aspectos, mas
"selvagem" em ou-
tros, de maneira que
a liberdade criativa
possa florescer sem
pressões externas.

O Autor
Austin Kleon é es-

critor e designer, co-
nhecido por seu tra-
balho inovador que
desafia as conven-

ções sobre criatividade e ori-
ginalidade. Seu primeiro livro,
Roube como um Artista, tor-
nou-se um sucesso global,
consolidando-o como uma re-
ferência para aqueles que
buscam desbloquear seu po-
tencial criativo. Kleon se des-
taca por sua capacidade de
explicar conceitos complexos
de maneira simples e acessí-
vel, sempre com uma pitada
de humor e uma abordagem
visual envolvente.

Com um olhar único sobre
o mundo digital e as influên-
cias culturais contemporâ-
neas, Kleon continua a ins-
pirar leitores com seus outros
livros, como Show Your
Work! e Keep Going. Seu tra-
balho é uma ode à experi-
mentação, ao aprendizado
constante e à coragem de ex-
plorar novas formas de ex-
pressão artística. Em sua
obra, ele propõe que todos
somos criadores e que, para
encontrar nossa voz, basta
começar a misturar, adaptar
e transformar o que já está
ao nosso redor.  (Luana Car-
valho, especial para O Hoje)

“Roube como um 
Artista: 10 dicas 
sobre criatividade”
Lançado em 2013 e escrito por Austin 
Kleon, a obra é uma leitura essencial para 
todos que desejam explorar seu lado artístico
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fenômeno de

vendas, figurando
nas listas dos mais

vendidos do The
New York Times 
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HORÓSCOPO
t

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

Sua energia está a mil! Apro-
veite o dia para tomar decisões
importantes ou iniciar projetos que
estavam no papel. Só tenha cui-
dado com a impaciência, que pode
causar conflitos desnecessários.

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

Hoje é um ótimo dia para
cuidar das finanças e organizar
pendências. Você pode sentir
necessidade de estabilidade
emocional, então busque mo-
mentos tranquilos para recar-
regar as energias.

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

A comunicação será sua me-
lhor aliada. esteja aberto a ouvir
e a dialogar, pois novas conexões
podem surgir de forma inespe-
rada. não tenha medo de expor
suas ideias.

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

Atenção ao equilíbrio entre
trabalho e descanso. A lua em
Áries pode trazer certo estresse,
mas momentos de introspecção
podem ajudar a manter o foco.

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

o dia promete brilho e reco-
nhecimento! Mostre seu talento
e sua criatividade sem medo. no
entanto, lembre-se de ouvir os
outros para evitar parecer auto-
ritário.

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

Seu lado prático estará em alta.
este é o momento ideal para re-
solver assuntos que exigem orga-
nização e disciplina. cuide também
da saúde, pois pequenos descuidos
podem afetar seu bem-estar.

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

relacionamentos estão em
destaque. Seja no amor ou no
trabalho, a harmonia é essencial.
busque o diálogo para evitar mal-
entendidos e foque em soluções
conjuntas.

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

o dia pode trazer reflexões
profundas. use essa energia para
se concentrar em projetos impor-
tantes. Suas emoções estarão in-
tensas, então pratique a auto-
consciência para evitar reações
exageradas.

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

com o Sol iluminando o seu
signo, é hora de arriscar e ex-
pandir seus horizontes. Planeje
viagens, aprenda algo novo e
aproveite o otimismo que o uni-
verso oferece.

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

A determinação está do seu
lado, mas cuidado para não so-
brecarregar a mente com cobran-
ças excessivas. encontre tempo
para relaxar e confiar que os re-
sultados virão no momento certo.

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

Você estará mais sociável e
cheio de ideias inovadoras. Apro-
veite para se conectar com pes-
soas que compartilham dos seus
ideais e impulsionar projetos em
equipe.

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

o dia pede que você confie
mais na sua intuição. evite fugir
de responsabilidades, mas lem-
bre-se de que é importante equi-
librar razão e emoção para tomar
decisões acertadas.

As baratas são insetos in-
desejados que frequentemen-
te geram desconforto e preo-
cupação em muitos lares,
principalmente devido à sua
presença incômoda e ao im-
pacto que podem ter na hi-
giene do ambiente. Por isso,
muitas pessoas buscam al-
ternativas para afastá-las sem
recorrer a produtos químicos.
Uma solução natural que tem
ganhado popularidade é o
uso de plantas com proprie-
dades repelentes. Essas plan-
tas, além de manterem as ba-
ratas afastadas, também adi-
cionam um toque decorativo
e saudável ao ambiente.

Existem diversas plantas
conhecidas por sua eficácia
em repelir baratas, graças à
presença de compostos aro-
máticos que desorientam es-
ses insetos. Essas fragrâncias
fazem com que as baratas
evitem ambientes com esses
aromas. A seguir, listamos
cinco plantas que podem ser
úteis na tarefa de manter o
lar livre desses indesejáveis
visitantes.

Alecrim (Rosmarinus
officinalis)

O alecrim é uma planta
com um aroma forte e pene-
trante, que ajuda a desorien-
tar as baratas. Além de ser
um excelente repelente na-
tural, o alecrim é muito utili-

zado na culinária por seu sa-
bor marcante. Seu cultivo exi-
ge uma boa exposição ao sol,
já que é uma planta resistente
à seca, mas precisa de regas
regulares, especialmente no
verão.

Lavanda (Lavandula
angustifolia)

Conhecida por suas pro-
priedades calmantes para os
seres humanos, a lavanda tem
o efeito oposto sobre as bara-
tas. Seu perfume atua como
um repelente natural, tornan-
do-a uma excelente escolha
para afastar esses insetos.
Para seu cultivo, é necessário
garantir boa exposição solar
e um solo bem drenado, evi-
tando o acúmulo de água.

Arruda (Ruta
graveolens)

A arruda possui um aro-
ma forte e característico que
é eficaz na repelência de vá-
rios tipos de insetos, incluin-
do as baratas. Em algumas
tradições, acredita-se que
ela também proteja contra
energias negativas. A arruda
é fácil de cuidar, pois não
exige muita água e pode ser
cultivada tanto em vasos
quanto em jardins.

Crisântemo
(Chrysanthemum
morifolium)

O crisântemo é uma plan-
ta conhecida por liberar pi-
retrina, uma substância que
afeta o sistema nervoso dos

insetos, tornando-a um re-
pelente poderoso. Além de
sua eficácia, o crisântemo
também é valorizado por
suas flores decorativas. Para
um bom crescimento, pre-
cisa de luz solar direta e solo
bem drenado.

Manjericão 
(Ocimum basilicum)

Embora o manjericão seja
mais famoso por seu uso na
culinária, seu aroma forte
também serve como um re-
pelente natural para as ba-
ratas. Para cultivá-lo corre-
tamente, é importante garan-
tir bastante luz solar e manter
o solo úmido, sem deixá-lo
encharcado. (Leticia Mariel-
le, especial para O Hoje)

Últimos dias do natal do
Bem 2024

neste sábado (4), o natal
do bem, promovido pelo
goiás Social e pela oVg, traz
uma programação imperdível
no centro cultural oscar nie-
meyer. o evento celebra os
talentos locais com mais de
300 apresentações de artistas
goianos, incluindo música,
teatro, dança e performances
circenses. entrada gratuita.
local: centro cultural oscar
niemeyer (ccon) - go-020,
chácaras Alto da glória, goiâ-
nia. Horário: das 18h às 23h.

Presépio da Catedral: tra-
dição e fé em Goiânia

o tradicional presépio na-
talino da catedral Metropo-
litana de goiânia é uma atra-
ção imperdível. criado em
madeira e resina pelo artista
Paulo Presépio, a obra ocupa
20m² e retrata o nascimento
de Jesus cristo. entrada gra-
tuita. Quando: sábado (4).
onde: catedral Metropolitana
de goiânia nossa Senhora
Auxiliadora - Avenida univer-
sitária, Praça dom Manuel,
S/n - St. central, goiânia –
go. Horário: das 6h às 21h.

exposição ‘arte africana:
Máscaras e esculturas

A exposição ‘Arte Africana:
Máscaras e esculturas’, que

em cerca de vinte anos reuniu
um amplo acervo de másca-
ras, estatuetas, entre outros
objetos de uso cotidiano e
ritualístico, chega de forma
inédita no brasil, e exibe 390
peças da coleção África, na
Vila cultural cora coralina.
entrada gratuita. Quando: sá-
bado (4). onde: Vila cultural
cora coralina, r. 3, S/n, St.
central, goiânia. Horário: 9h.

exposição abrir 
Horizontes 2

o centro cultural octo
Marques recebe a exposição
coletiva “Abrir Horizontes 2”,
apresentada por um grupo
de 21 artistas, com cerca de
50 obras em desenho, pin-
tura, escultura, cerâmica, fo-
tografia e instalação, abor-
dando questões do cotidiano,
vivências e subjetividade. en-
trada gratuita. Quando: sá-
bado (4). onde: r. 4, nº 515,
St. central – goiânia. Horário:
9h às 17h.

exposição fotográfica de
Kim-ir-sem

Por meio do olhar atento
e da técnica refinada de Kim-
ir-Sen, as fotografias captu-
ram a vida cotidiana e a co-
letividade desses povos. As
imagens levam o público a
adentrar em um universo de
histórias silenciosas, de tra-
dições milenares e de cone-

xões profundas com a terra
e com a espiritualidade. en-
trada gratuita. Quando: sá-
bado (4). onde: Museu da
imagem e do Som, Praça cí-
vica, 2,St. central, goiânia.
Horário: 9h às 17h.

Muito Prazer, Robin Mac-
Gregor

A exposição "Muito Prazer,
robin Macgregor", realizada
pelo Sesc goiás, está em car-
taz no Museu de Arte de
goiânia, no bosque dos bu-
ritis, até 5 de janeiro de 2025.
com curadoria de Px Silveira,
a mostra apresenta 76 obras,
entre pinturas e aquarelas,
que retratam diferentes fases
da carreira do artista inglês,
reconhecido por sua conexão
com goiás e por retratar a
vida popular local. entrada
gratuita. Quando: sábado (4).
onde: Museu de Arte de
goiânia, no bosque dos bu-
ritis. Horário: das 18h às 23h.

Zoológico de Goiânia: di-
versão para toda a família

Visitar o Zoológico de
goiânia é uma oportunidade
única de diversão e apren-
dizado para toda a família.
com mais de 500 animais,
incluindo 212 aves, 175 ma-
míferos e 135 répteis, o es-
paço encanta crianças e adul-
tos, permitindo um contato
direto com a natureza. Placas

informativas enriquecem a
experiência, destacando cu-
riosidades sobre o habitat e
alimentação das espécies. o
zoológico funciona de quarta
a domingo, das 08h30 às
17h00, com ingressos a pre-
ços acessíveis: r$ 5,00 (in-
teira) e r$ 2,50 (meia). crian-
ças até 5 anos, pessoas com
deficiência e acompanhantes
têm entrada gratuita. Quan-
do: Sábado (4). onde: Ala-
meda das rosas – St. oeste
– goiânia – go .Horário:
08h30 às 17h00. 

Centro Cultural octo Mar-
ques apresenta individual
de Renato Reno

o centro cultural octo
Marques recebe a exposição
“Família”, do artista goiano
renato reno. A mostra, mon-
tada na galeria Sebastião
dos reis, reúne mais de 20
obras inéditas e conta com
apoio financeiro do governo
de goiás, por meio do Pro-
grama goyazes, operaciona-
lizado pela Secretaria de es-
tado da cultura (Secult). A
mostra fica em cartaz até o
dia 02 de fevereiro de 2025,
com visitação gratuita. Quan-
do: Sábado (4). onde: galeria
Sebastião dos reis, centro
cultural octo Marques - rua
4, 515, ed. Parthenon center
(entrada pela rua 7) – centro.
Horário: das 9h às 17h.

Uma celebração natalina gratuita que reúne arte, cultura e talento goiano. 

AGENDA
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O alecrim é uma planta com um aroma forte e penetrante, que ajuda a desorientar as baratas

Veja quais plantas são 
usadas para afastar baratas 

Reprodução/Istock
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Mufasa: O Rei Leão (Musafá:
the lion King, 2024, euA) du-
ração: 1h 58 min. direção:
barry Jenkins. elenco: Aaron
Pierre, Kelvin Harrison Jr., Seth
rogen. gênero: Animação,
aventura, drama, comédia,
musical. cinemark Flam-
boyant: 12:00, 13:00, 14:50,
15:50, 17:40, 18:40, 20:30,
21:30. cinemark Passeio das
Águas: 12:00, 12:40, 14:50,
15:30, 17:40, 18:20, 20:30,
21:10. Kinoplex goiânia: 13h,
13:30, 14h, 15h30, 16h, 16:30,
18h, 18:30, 19h, 20h30, 21:00,
21:30. cineflix Aparecida:
14:00, 14:30, 15:00, 16:30,
17:00. 18:30, 19:00, 19:30,
21:00, 21:30. Moviecom buriti:
16:50, 17:45, 19:20, 20:10,
21:45. cinex oscar niemeyer:
14h, 16:20, 18h40, 21h.

Sonic 3 - O Filme (Sonic the
Hedgehog 3, 2024) duração:
1h 49 min. direção: Jeff Fowler.
elenco: ben Schwartz, idris elba,
colleen o'Shaughnessey. gê-
nero: Aventura, Animação. ci-
nemark Flamboyant: 16h20,
17h20, 19h. cinemark Passeio
das Águas: 15h00, 16h20,
17h30, 19h00, 20h15. Kinoplex
goiânia: 15h00, 17h30.

O Auto da Compadecida 2
(2021,brA) duração: 1h 54min.
direção: guel Arraes, Flavia la-
cerda. elenco: Matheus nach-
tergaele, Selton Mello, luis Mi-
randa. gênero: comédia. cine-
mark Flamboyant:17h30, 18h30,
20h30, 21h20.  cinemark Pas-
seio das Águas:17h20, 18h30,
20h00, 21h20. Kinoplex goiâ-
nia:16h30, 18h00, 19h00, 21h30.
cineflix Aparecida:16h50, 19h20,
21h50. Moviecom buriti:17h10,
19h30, 21h50.

Kraven - O Caçador (Kraven
the Hunter, 2024, euA) dura-
ção: 2h 07min. direção: J.c.
chandor. elenco: Aaron taylor-
Johnson, russell crowe, Ariana
debose. gênero: Ação, Fanta-
sia. cinemark Flamboyant:
16h10, 19h10. cinemark Pas-
seio das Águas: 11h40, 14h30,
17h50, 21h. Kinoplex goiânia:
17h40, 15h. cineflix Aparecida:
16h00, 18h50, 22h00. Movie-
com buriti: 16:20, 19:00, 21:40. 

Moana 2 (Moana 2, 2024,
euA) duração: 1h 40min. di-
reção: david g. elenco: Any
gabrielly, Auli’i cravalho,
Saulo Vasconcelos. gênero:
Aventura, Animação, Família.
cinemark Flamboyant:

12h10, 13h00, 13h45, 14h30,
15h20, 16h40, 17h30, 18h10,
18h40, 19h10, 20h15, 21h20.
cinemark Passeio das Águas:
11h, 11h40, 12h30, 13h20,
14h10, 15h50, 18h10, 18h50,
20h45. Kinoplex goiânia:13h,
13h40, 15h50, 18h10, 20h20.
cineflix Aparecida: 14h10,
16h50, 18h30, 20h40. Mo-
viecom buriti: 16:10, 17:10,
18:15, 19:15, 19:45, 20:20,
21:20. cinex oscar niemeyer:
15h, 17h, 19h, 21h.

Wicked (Wicked, 2024, euA)
duração: 2h 41min. direção:
Jon M. chu. elenco: Ariana
grande, cynthia erivo, Jonat-
han bailey. gênero:  Fantasia,
comédia Musical.Kinoplex

goiânia: 20h20. 

Gladiador 2 (gladiator ii, 2024,
euA) duração: 2h 28min. dire-
ção: ridley Scott. elenco: Paul
Mescal, Pedro Pascal, connie
nielsen. gênero: drama, ação.
cinemark Passeio das Águas:
21h30. Kinoplex goiânia: 20h50.
Moviecom buriti: 16h50.

Ainda estou aqui (Ainda estou
aqui, 2024, brasil) duração:
2h17min. direção: Walter Salles.
elenco: Fernanda torres, Fer-
nanda Montenegro, Selton Mel-
lo. gênero: drama, Suspense.
cinemark Flamboyant: 18h20,
21h15. Kinoplex goiânia: 15h10,
18h. cineflix Aparecida: 21h40.
Moviecom buriti: 16h10, 18h50.

tCINEMA

O filme ‘Mufasa: O
Rei Leão’ narra a
jornada de Mufasa
desde sua origem
humilde até se
tornar o lendário rei
da Pedra do Reino
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Herbert Alencar

As recentes declarações do
presidente reeleito dos Estados
Unidos, Donald Trump, sobre
o aumento de tarifas para pro-
dutos estrangeiros, incluindo
os brasileiros, trouxeram preo-
cupação aos setores de mine-
ração, siderurgia e agronegó-
cio. Trump criticou diretamen-
te o Brasil por "cobrar muito"
de produtos americanos, sina-
lizando a possibilidade de me-
didas mais protecionistas.

Setores mais expostos
Especialistas apontam que

setores como mineração, side-
rurgia e agronegócio são os
mais vulneráveis a novas tarifas.
Em 2018, o governo Trump im-
pôs tarifas sobre aço e alumínio
importados, levando a renego-
ciações e cotas de importação.
Agora, a menção a um aumento
de até 60% nas tarifas acendeu

um alerta no mercado.
Empresas como Vale, Ger-

dau, JBS e Weg, com forte pre-
sença nos EUA, têm buscado
estratégias para mitigar riscos.
Para a Gerdau, que possui ope-
rações locais nos EUA, o pro-
tecionismo pode representar
uma oportunidade, ao reduzir
a concorrência e elevar os pre-
ços do aço no mercado interno

americano. A JBS segue uma
lógica semelhante, utilizando
suas unidades americanas para
driblar as tarifas.

Impacto no agronegócio
e no câmbio

No agronegócio, empresas
como SLC Agrícola e BrasilAgro
podem se beneficiar indireta-
mente. Caso tensões comerciais

entre EUA e China aumentem,
a demanda chinesa por pro-
dutos como grãos pode migrar
para o Brasil. Além disso, as
tarifas podem fortalecer o dó-
lar, favorecendo setores ex-
portadores que operam com
receitas dolarizadas.

Contudo, o impacto cambial
também traz desafios. Um dó-
lar mais forte pode pressionar
os custos de importação de in-
sumos e elevar a inflação nos
EUA, levando o Federal Reserve
a ajustar os juros. Esse cenário
complexo exige planejamento
das empresas brasileiras para
equilibrar custos e aproveitar
oportunidades.

Diversificação de
mercados

Para reduzir a dependência
do mercado americano, em-
presas brasileiras têm diver-
sificado seus destinos de ex-
portação. A China já assumiu
o posto de principal parceiro
comercial do Brasil, mas os
EUA continuam sendo estra-
tégicos para diversos setores.

Segundo Pedro Moreira,
analista da One Investimentos,
empresas que dependem for-
temente do mercado america-
no devem considerar a aber-
tura de unidades produtivas
nos EUA como forma de miti-

gar riscos tarifários. “Quem já
possui estruturas locais pode
ampliar suas operações para
aproveitar melhor as condições
do mercado”, explica.

Impacto para
investidores

Empresas como Vale, JBS,
Embraer e Ambev seguem com
fundamentos sólidos, apesar
das incertezas. A Vale, por
exemplo, tem baixo impacto
das tarifas americanas devido
à sua maior exposição ao mer-
cado chinês. Já a JBS, com uma
operação robusta nos EUA, está
bem posicionada para enfren-
tar restrições tarifárias.

No setor aeroespacial, a Em-
braer se beneficia da crescente
demanda global por aeronaves
regionais, enquanto a Ambev
garante competitividade com
produção local nos EUA, evi-
tando tarifas e fortalecendo
sua eficiência operacional.

Para Eduardo Rosenberg,
economista e consultor finan-
ceiro, a diversificação de ativos
é essencial para investidores.
“Mudanças tarifárias podem
impactar setores dependentes
do mercado americano. Diver-
sificar é a melhor forma de
mitigar riscos e equilibrar as
carteiras de investimento”, con-
clui. (Especial para O Hoje)
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Negócios

Setores como mi-
neração, siderur-
gia e agronegócio
estão na mira de
tarifas mais altas
dos EUA, prometi-
das por Trump.
Empresas brasilei-
ras correm para re-
duzir riscos

Empresas brasileiras em alerta 
com promessas tarifárias de Trump

Com operações
locais nos EUA,
Gerdau e JBS
ganham vantagem
competitiva frente a
um cenário de maior
protecionismo
comercial
americano

Fotos: Canva
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